
1
.*; •

ii
•

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL •
	

• ' ORDEM E PROGRESSO

MINO XXXIX-12• DA REPUBLICA — N. 237
	

CAPITAL FEDERA
	

DOMINGO 2 DE SETEMBRO DE 1900
•• ,,,	 . -	 • 	 Zra 1 ~4W,	 • =c=	 •• • .•,••

SUMMARIO
Acros ao Pousa Demudam°
Decreto n. 885, que proroga a actual sessão e-

gislativa.
ACTO* DO POD111 1£11101311VOt

Mensagem ao Senado Federal.
Ministerio da Justiça e Negocia Interiores —

Decretos de 25 do met Ando.
Matinado da Guerra — Decretos de 31 do mez

Ando.	 •
Ministerlo da Industria, Viação e Obram Publicas

—Decreto de 29 de agosto ultimo.
Samtaraams as Reuno:
Ministerio da Justiça e Negocio' Interiores-

Szpediento de 31 de agosto Ando, das Dire-
ctoria da Justiça, do Interior • de Contabili-
dade.

Ministerio da Marinha— Portaria de 1 do cor-
rente—Requerimento despachado.

Ifinisterio da Guerra—Expediente de 29 do ma
Ando—Requerimentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação • Obrai Publicou—
Portarias • expediente de 1 do corrente, da
Direetwia Geral da Industria • Viação.

Ministerio das R,elogfes Exterloree—Relatorio do
Consulado Geral dos Betados Unidos do Brasil
em Tricote e Valparaixo.

O Banrmuma.
Os IhT.001.

•Nonesaato.
RIMAI Pulemo& — Rendimento 4s Alfandega do

Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Recebe-
doria do Estado de Minar Geram.

Barrou a Avimos.
Nara Cososnamao.
Bocumanss *zoamo.* — Acta da Companhia tie

Fiação • Tecelagem Industrial Mineira.
Amimo.. •

•
• 	

ICTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 685—Da 1 DZ SETEMBRO DE 1900

Publica 'a resolução do Congresso Nacional que

Cr a actual sessão legislativa até o dia 2
ug outubro do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estada.
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional, em
conformidade do disposto no $ 1* do art. 17
da Constituição Federal, resolveu prorogar a
actual sessão legislativa até o dia 2 de
outubro do corrente anuo.

Capital Federal, 1 de setembro de 1900, 12*
da Republica.

M. Flanas DEI CAUPOS SALTAS.

Epitacio da Silva Peada.

ACTOS DO PODER MOTIVO
Sr. Presidente do Senado Federal — Com-

Munico,vos que mandei publicar, pelo decreto
n. 885, desta data, a resolução do Congresso
Nacional, prorogando a actual sessão legisla-
tiva até o dia 2 de outubro do corrente
anuo.

Capital Federal,! de setembro de 1900.
M. ggititAZ DE CAMPOS SALM.

Por 'decretos de 25 do mez findo, foram no-
meados para a guarda nacional :

,
ESTADO DO OZARÁ.

Comarca do Inhamims
15* brigada de infantaria

Coronel commandante, Lourenço Alves
Faltou e Castro..

Estado-maior — Capitães-aesistentee, Vi-
cente Custodio Bizarria e Gervasio Meirelles;
' Major-cirurgião, Antonio de Souza Lana

Junior.
43* batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Leandro
Custodio de Oliveira Castro. •

Zetado-maior — Major-fiscal, José Thomaz
de Oliveira Gaspar ;

Capitão•ajudante, Pedro Honorio Feitos&
Outro

Tenente-secretario, Ludgero Alves Faltosa;
Tenente-quartel-mestre, José Ferreira de

Alencar •
C,apitãe-cirurgia.o,: • Deocleciano Telles de

Souza Valia. 	 •
1* companhia— Capitão, Pedro Alves de

Araujo Faltosa;
Tenente, Pedro Alves Faltosa Chaves ;
Alferes, José Alves Feitoea Chaves e Pedro

Antonio das Neves.
2a companhia— Capitão, José Iblapina de

Andrade ;
Tonante, Antonio Christiniano de Andrade;
Alferes, Elas Francisco de Andrade e

Pedro Alves da Rocha.
3* companhia— Capitão, João Francisco na

R°°Tielinente, Pedro de Souza Ripardo ; 	 •
Alteres, Luiz Pedro de Araujo e Raymundo

Luiz de Araujo.
4* companhia—Capitão, • CyprialOO Alvos

FeltOsa	 -
Tenente, Felinto Cavalcanti de Carvalho;
Alferes. Domingos Coriolano de Carvalho e

Manoel Benigno de Araujo Pedrosa..
440 batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel vtcélue
Alexandrino de Souza.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão 'gla-
cio Ferreira de Loyolla ;

Capitão-ajudante, Manoel Francisco de
Paula ;

Tenente-secretario,Franklin Alves Faltosa;
Tenento-quartal-mestre, Joaquim Antonio

Meirelles •
Capitão-cirurgião, Miguel Francisco Nora-

nha.
I* compinhia—Capitão, Israel José Noro-

nha de Oliveira ;
Tenente, Fabricio Noronha de Oliveira ;
Alteres, José Antão de Carvalho e Francisco

Newton de Oliveira Gaspar.
2* companhia-7 Capitão, Leoncio Alves Co..

valeanti.
Tenente, Manoel Candido de Souza ;
Alferes, João Rudno Cavalcanti e Fausto

Thoinaz de Oliveira Granja.
3* comp +nhia—Capitão Domingo. Francisco

de Andrade; •
Tenente, Luiz do França . Oliveira Gaspar;
Alferes. Pedi o Martins de Araujo Pedrosa e

Vicente Ferreira Cajueiro.
4*companhiar-Capitão, Joaquim Alves Fer-

reira;	 •

Tonado, Francisco Pedrosa de Araujo So-
binho •

Interiores	
r

de Araujo Pedrosa.
45* batalhão de infantaria	 •

Tenente-coronel commandante, Henrique
Alves Faltosa.

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel de
Araujo Pedrosa ;

Capitão-ajitdante, Francisco de Saltes Cas-
tro

Tenente-seeretario, Joaquim de Moraes
Faltosa ;

Tenente-quartel-mestre, Benjamin Pereira
de Souza ;

Capitão-cirurgião, José Pereira de Maria.
1* companhia—Capitão, Pedro Guedes AI-

eaforado ;
Tenente, José 'alto Casar de Carvalho ;
Alterei, Paulo Alves Bezerra e Raymundo

José de Andrade.
20 companhia—Capitão, Zufrario Rodrigues

Uma;
Tenente, José da Motta Sonsa;
Alferes, José Soriano da Silva e Domingos

José de Andrade.
3* e.ompanhia—Capitão, Vicente Antonio de

Alencar;
Tenente, Candido Alves Faltosa;
Alferes, José Francisco da Rocha Filho. e

João .Ferreira de Alencar.
4* companhia— Capitão, Pedro Alves de

Araujo Chaves ;
Tenente, José Custodio Bizarria Filho •
Alferes, Antonio Roberto ALVOS FeitOso e

Joaquim Gonçalves de Souza.
• . 15* batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, João Leo-,
poldo do Araujo Chaves.

Estado-makr—Major-fiscal, José Alves Fal-
tosa Mornas;	 •

Capitão ajudante,V ken te Cavalcanti Araujo
Chaves ;

Tenente-secretario, Joaquim Nepomuceno

Pimenta; quartel-mestre, Pedro Elias deTenente
Andrade

Capitão-cirurgião, Vicente Ferreira da
Souza blotta.

la companhia—Capitão, Pedro Alves Ca-
valcante;
' Tenente, Fraaait4o ito irigues da Franca ;

Alfores,Antonio Marinho Cavalcante e An-
tonto Secundo Bezerra.

24 campa/tia—Capitão, José Frallele0a do
Nascimento Cajueiro

Tenente, Vicente da Costa Braga
Alferes, José Sosros de Mello e Luiz Au-

gusto Corrêa.
3* companhia — Capitão, João Alves de

Mello;
• Tenente, Joaqnim Sanou de Carvalho ;

Alferes, Joaquim Alves de Mello e Fran-
cisco Manoel da sUva.

4 . companhia.-- Capitão, Candido José de

S°uTen"te;:te, Antonia Pinto do Carmo;
A1t3:•es, Palro ileero dos Santos e Fran-

OISCO Ferraira le Sóuza.

Ministorio da Guerra
Por decretos th 31 do mez findo:
Foram clossitica los no corpo de estado-,

maior de artilharia os majoras Manoel Pai-
melro da Fontoura o José de Sá Earp, que,
sendo do quadro extrannuserario, reverteram
ao quadro ordinario.

•

hdirascurio da Justiça o Nepeios
Alferes, Antonio Pedrosa Sobrinho e José
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da Industria, N'iaçào e
Obras Publicas

Directoria Geral dét ladostria
Por decreto de 29 de naez titilo, foi conce-

dido privilegio de invenção. per la annos,
ren ilvando o Governo os direitos de terceiros
e a sua responsabilideJ a quanto á novidade
o utilidade da invenção, e•t 1 patento nu-
mero 3.1e8, a Francisco rio lsfieearos Muniz,
brazileieo, ilidustrial, resident e neta Cepital,
por seus procuradores Moura &. Wilson, Va-
zileiros, agentes de privilegies nesta Capital,
para sua invenção de—Novo systeln a de alie
nuncios em geral, tendo ein vista a propa-
ganda de pliosphoros.

G

SECRETARIAS DE ESTADO
,Nlinistek.lo

Interiores
Expediente de 31 do agosto de 1900

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA.

Declarou-se ao 1 0 Secretario da Gane, / a
dos Deputados, em ree osta ao officio ,;e
deste [noz, ao qual acompanhou o requer.-
mento, que lhe é restituido, do procurador da
Itepublica na secção de Minas Geraes, bache-
rel Rodrigo Brotas de Andra . le, solicitando
Uni :,nno de licença, que o peticionaria, oo.
Meado a 4 do maio de 189e, tem obtido
presidente do Suaremo Treeinal Federal_ nes
tormes do art. 35 do decreto n. 818, de I t
lie outubro de 1e90, as seguintes
mai ordenado, para tratamento de sande:
do dons mezes, em 4 de outubro de 180a
de um mez, em 3 de julho ultimo, sena('
casta pelo dito presidente prorogada por

ptros rn eei.es; e de does mezese sem ordenado,
e l11 19 de ,jullie .le le ga, para trat ir de
neer, cios do seu interceso, O (pie eo ao Con-
gresso, a vista do disposto no art. 37 do ci-
til decreto, cabe resolver sobre a pretonção
do referido procurador, quanto á nova lu-
rogação da sua licença..

—Rem e i ter. t in-S':
Ao juiz fed e ral na seção do Rio do Ja-

neiro, para os fins convenientes, o titulo de
nomeação do tenente-coronel Tos a Mendes
Bernardo'- para o togar de 1^ supplente ilo
sti' semeei daeuelle juizo na circuniscripção
do Iteze;1,1e;

Ao g vernador do Estado /lo li, Grande
do Norte, ara os lins indie idos n o art. 8, .lo
regulam . ..a:o aanexo ao decreto n. 9.8e6, de
7 do março ite 1888, o termo de nasci-
mento Ia'. rado a bordo do paeue s e nacional
8. &frui n . e relativo a uma criança de
nome Maria, filha do Manoel Pedro José dos
Santos o sua mulher Rosalina Maria da Con-
ceição, naturacs daquelle Estado;

Ao eenera.1 commandante superior da
guarda nacional ilesta Capital, para os fins
convem. ntee, as patentes do tenente Elias
Aprigio Guimaiães o do alferes Mario da
(unli Pinto, e. devidamente apostill elas, as
des tonentes Feesberto Gonçalves da Cunha
O João Augusto da Cruz.

itECTuRIA. D) iseeatort
Foi nomeado, de aCcordo com o art. 80 das

instruções annexas ao decreto n. 3.491, de
I I de novembro ultimo, o Dr. Antonio Mo-
reira d Fonseca para o togar de delegado
riscai lo Governo junto ao Collegio S. Vicente
de Rodo, ili Petropolis.

—Auterizoiese o director eeral da Imprensa
Nacional a man lar imprimir, por conta deste
Miiiistrio. mi I /•-mel:troe da obra intitulada
—8 , r ia delerhtivation d la zdntlal
da u,.cle, im ;rulien ; sur 1 (11...,rj,,le de Le.

; ' ir l' n !samca 1.3 Inurillonc d'uns
itt te , nd'r — di D .. . Moioel Pereira
Ries, lnt: ti Escola Polyte2linica do Rio de
Janeiro.

DIRE , ToRIA DA c . INTAT311.1DADE

5 d'ei tara in-.e ao elinist e rio da Fazenda os
pgainentes:

De 7:200S, fornecimentos a diverses esta-
beleci ne-iitos subordinados á Directoria Geral
do emule Pub'ica

De e31eeeo, livros fornecidos á mesma di-
r etoria.

De e4o$, transporte de carne verde para o
1 ,aar .to ,it 111h Gran !o

li o	despezas miudas do Instituto
doe Surdes Mudos

De 68: 00, publicaçõ )s de elitaes da Córte
.te Aatiellek.'ão

De 7:161:1240, fornecimoutos ao Instituto
II nj lano Constant

• tifieelivros fornecidos ao Juizo Seccional
do iiistrieto Fe leral.

- ltrqu:sitou-se que ao almoxarife do la.
zar,-t ti Ilha orando sela supprida a quantia
de 18 : OCKee 100.

111inisterio da Marinha
Ir pari :iria do 1 do corrente, foi nomeado

o eiriireiee de 2 . chts•a Dr. João Francisco
Lopes Itedrigues p ira exercer o cargo de
(elle do &tilde da flotilha do Rio Grande

1: ..guerinvato despachado
Aueusto casar Carrilho.—Requeira á Ca-

i pitania. do Porto.

(1.4. Crtiori'a
I ie11 n • ,le 29 d • agasto de 1900

Ao Sr. Mul l stro da Fazeada, pedindo pro-
videncias para que sejam pagos:

A() e 'l atão N4 . 1111;1.10 do exercito Franesco
,1 1..iiqué . i . cp pr l'sjua, a, a quem se concedeu
licença. para residir em Uni dos'Estados do
ii..)rte da Republica, seus vencimentos de re-

forma, na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Pernambuco ;

Aoç e elores con stintes da reboo que se
envia de 6:126$500, proveniente de forneci-
mentos( eitos, no corrente exercicio, a diversas
repartições do tslinisterio da Guerra, sendo
a Bento Borges & Peixoto, 5:314220

' 
a Do-

mingos Joaquim da Silva & Comp., 338$180
e a Ottoni, Silva & Comp.. 474100.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando incluir no Asylo dos Invalides

da Patria o major honorarioilo exercito Fran-
cisco de Souza Ferreira Rabello, o alferes re-
torto ido octavio I gnacio da Silveira, o 1° sar-
gento José Joaquim Alves, tamhein refor-
mado, e o musico de 20 classe do 280 batalhão
de infantaria Manoel Marcellino Vicente, que
inspeccionados de mude, foram julgados em
condições de não poder prover aos meios de
subistencia, permittindo-se que residam o
primeiro e o terceiro em l'ernambuco e o se-
gundo no Paraná, com as vantagens do dito
asylo, e ficando sem effeito a baixa que o ul-
timo teve do serviço do exercito, sem contar
pira fim algum o tempo em que esteve fora
das fileiras.

Declarando
Que são transferidos, na arma de infanta-

ria, do 38° batalhão para o 32-, o alferes Bar-
tholomeu Jos4 Moreira. do 21 0 para o 19°, o
alferes Juvencio Zacarias Marques e do 26°
para o 236, o alferes Raul Ga.ston Pereira de
Andrade;

Que se concede licença para tratamento de
sande

Ao general de divisão Joã.o Pedro Xavier
da Camara por quatro mezes, podendo gosal-a
no Estalo ile Santa Catharina

Aos alumnos da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo Lourenço Moreira Lima
e Antonio Vieira de Miranda e ao I° sar-
gento José Moreira, da 4a companhia de
alumnos da mesma escola, ao primeiro e ao
ultimo, sendo esta.,ern prorogação, por quatro
mezes, o no segundo por 60 dias, p )(lendo o
1- sargento gozai-a no Estado de Mias Ge.
raes. — Communicou-se ao commandante
daquella escola.

Que deve ser corri gido° engano que se ve-
rififfi dos almanaks do Ministerio da Guerra,
até 1898,e Mn de °Meios ilo alferes do 8^ ba-
talhão de infantaria Narciso Antonio Bizarro,
de haver este nascido em 1858 e não ent
1855, como esta publicado nos almanaks pos-
terioAreos.

diretor do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando fazer por op.mirios
do dito arsenal, um portão de ferro para o
labora torio de microseopia alinha e effectuar
os reparos de que necessita o muro da frente
do mesmo taborato rio. —Communicou-se ao
director geral de surde.

Ministerio da, industria, ViaçÃo e
Obras Publicas

')irectoria. 0 ,)r 11 ,tt ludustria
Por portarias de 1 do corrente mez, foram

concedidas as seguintes licenças aos telegra-
ph•Stas da Repartição Goral dos Telegraphos,
com os vencimentos da lei, para tratamento
de saude:

Do dous naezes ao de 2° classe Alexandre
Gastand e de igual t3mpo ao do 3' Paulino
José Codinho.

--
Aviso-circular n. 11—Directoria Geral da

Industria- 1°- Secção—Rio Janeiro, 1 de se-
tembro de 1900.

Para os devidos effeitos, declaro-vos que a
despeza com o gaz consumido nos proprios
nacioaaes, onde rosidirom empregados dessa
R . partição, correra por conta dos consu-
midores.

Onde for necessario se fará assentar me-a iilor especial para separar o consumo do
g z de nat ureza privada do consumo publico,
o que semente correrá por conta do Estado.

Sambe e fraternidade—Alfredo Maia.
Sr. director do Jardim Botanico.—Identico

aos directores dos Correios, Telegraphos e
Eetatistica.

Foram transferidos :
Para a 2 classe do exorcito, ficando agro

gado a repectiva arma, l O aecordo com a
resolueio do 1 de abril de 1871, o alferes do
20 . batalhão de infantaria Antonio Felix
Alvee, visto haver sido, em inspecção de
sa.ude, a que se subinetten,julgado soffror
molestia incura.vol, que o torna incapaz para

- o serviço do mesmo exercito ;
Na arma de artilharia
Para a 2a bateria do 5" batalhão o capitão

da 38 batoria do 2 . regimento S e bastião La-
reata do Almeida o para a 3 bateria deste
corpo o capitão da 2' batcr,a daquelle Au-
ti time) Barroto Lins.

Na arma de infantaiia
Para o batalhem o coronel-coininandante

do 14 ., Eugonio Augusto do Mello e paru este
corpo o tenente•coronel commandante da-
quelle Manoel Feliciano Pereira dos Santos:

Para a 4' companhia do 18'' batalhã.o o ca-
pito-ajudante do Leopoldo de 11à.rros e
Vasconcellos;

Para a 4' companhia do 27° batalhão o
capitão da P companhia do 1G" Messias Lud-
gero de Oliveira Valladão e para I' cotnpa-
iihia corpo o capitão da 4a compa-
nhia daquello lleerninio Arnerico Coelho dos
Santos.

Coice lou-so
Reforma com o soldo por inteiro, de ac-

cerdo com a ultima parte do e 3" do plano
que biixou cm o decreto de I I de de/ombro
de 1815, ao soldado do Asylo dos Invalidos
da Patria Amaro Guilliarmo dos Santos, visto
haver-se inutilizado para o serviço .10 exer-
cito em consequencia de ferimento recebido
(mi cninb •Ite nas operações de guerra no in-
terior do Estado da Bahia

Aposentadoria no l•ear da guarda da Es-
cola Militar do Brazil, nos termoez do dis•
posto nó decreto n. 117, de 4 de novembro
de 1e9e , a Manoel Alexandre de Menezes,
visto contar mais de 31 annos de serviço e
haver sido, em inepeeção do saud .t a que foi
snbmettido .juleado soffrer de molestei, in-
curava' que o torna invalido para o exereicio
de Sou emprego.
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Ministerio das Relações Exteriores

Secção 3a •—• N. 9— Consulado do Brazil em Trieste, 11 de julho
de 1900.

Sr. Ministro— Tenho a honra de submetter á vossa consideração o
meu relatorlo sobre o movimento commercial, maritimo do Imperio
da Austria, pelo porto de Trieste no anno de 1899, acompanhado
dos mappas exigidos pela Consolidação de Leis Consulares e outros
que me pareceu dever confeccionar para melhores esclarecimentos.

Saude e fraternidade.— O consul, Francisco José da Silveira
Lobo.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, digno Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Sr. Ministro— Publicada em junho ultimo a estatistica officio' da
navegação e commercio de Trieste no anno de 1899, nella colhi os
dados referentes á importação de productos brasileiros constantes do
mappa respectivo aqui appenso e o confronto da importação e ex-
portação no quinquennio de 1895-1899.

Do registro de manifestos dos vapores despachados neste consu-
lado extrahl o mappa de exportação juntando-lhe o valor total da
estatistica adotai.

Quatro foram os generos de produção brazileira — café, °acuo
peites cruas e pelles curtidas — que contribuiram para a impor-
tação anstriaca, o apezar disso e de notaveldiminuição de entrada
do café, attribuivel em parte ás dificuldades soffridas por alguns
Importadores em razão de baixa prolongada de preços e em parte
ao apparecimento da peste bulionica nos portos de Santos e tio de
Janeiro, coube ao Brazil o sexto lugar entre os fornecedores do Im-
pero Austrieco, quanto ao valor da importação.

Grande parte da importação de productos similares aos brazi-
loiros procede, como se vê, do mappa sob numero — 5 — de paizes
onde elles certamente não são produzidos e representam apenas, a
meu ver, simples trocas commerciaes de interpostos ou meros com-
missariados.

Importação

A importação directa de produtos brazileiros pelo porto de Tri-
este em 1899 attingiu o total de 28.203.10) kilogrammos no valor
do 12.449.782 florins e fui *conduzida dos quatro portos brazileiros
Santos, Rio de 'Janeiro, Bahia e Pernambuco por 15 vapores de
23.471 toneladas e 483 homens de tripolação.

Cocdo— 36.100 kilogrammos importados do Brazil formam uma
pequena parcella da importação total deste producto, que foi de
777.200 kilogrammos, a maior nos ulti.nos cinco olmos, e cujo valor
foi de 544.040 florins, ou, em média, 70 soldos por kilogramma.

Não me , parece errado, pois, calcutar que a exportação brazi-
leira de caca° deva $ o' computada em 2.527 florins.

Card — Entraram em Trieate no anno de 1899, segundo esta-
fiemos, &Boiai, 99.906.100 kilogrammos de café, epresentando o
valor tota: de 20.835.483 florins, sendo de procedencia directa do
Brasil 28.088.éJ00 ldlogrammos e de outros paizes 18.543.000 kilo-
grammos.

Os preços alcançados pelos cafés brazileiros ou denominados
taes oscularam durante o armo, como se vê do mappa sob n. 6,
extrahido do relatorio dos corretores da Bolsa de Trieste.

Diversas causas concorreram para a baixa dos preços dos cafés
brazileiros e seja-me licito expor sobre o caso algumas observações
pessoaes.Quem procurar na Austria e notadamente na sua cidade impor-
tadora, Trieste, o café brazileiro, em mãos dos retalhistas só o en-
contrará de inferior qualidade, de asneira° aspecto, desigual e mis-
turado com grãos quebrados e manchados. Dir•se-hia queo nosso café
é um produeto degenerado por *molesta.

Por toda a parte, o nosso princip d producto de exportação, que
tantos sacrificios exige á actividade e aos capitaes dos nossos agri-
cultores e que tem tido do Estado solicites e dispendiosos auxilies,
toes como a procura de braço iinmigrante e crença° de creditos agri-
colas, é exposto com o aspecto de varredura do armazem ou s lido
de liquidação, um como que louro avariado em leilão de • salvados.

Quem tiver visto estabelecimentos agricolas do Brazil, com os
seus numerosos trabalhadores, diversidade de machinas, terreiros e
tanques de lavagem. quem conhecer os cuidados dispendiosos e
acurados dos nossos productores e encontrar o nosso café nos arma-
zens retalhistas da Austria, ficará por certo impressionado diante da
má qualidade do producto e mais ainda da falta de beneficiamento
attribuivel ao agricultor ou ao exportador.

O café brazileiro aqui chegado em grandes partidas, subdivididas
em pequeno numero de typos, passa por um processo de beneficia-
mento que o transforma etn classes distinctas, merecedoras no mer-
cado retalhista de outros nomes indicativos de procedencias melhor
reputadas e que maiores remunerações procurem aos importa-
dores-esses beneficiamentos são o da separação e escolha dos grãos de
café, limpeza geral para reduzil-o a leso justo, livre de pedras e
pedaços de madeira, reensaccamento se não raro coloração em machi-
ttissaos apropriadoSso

Importadores de bafe brasileiro manteem em seus armazeno, dtte
rante o anno, companhias de mulheres operarias, para a ecolha C
divisão em sorted do café, e é tal a pericia dessas operarias que os
cafés sabidos de suas mãos como que desafiam, pela igualdade, quer
de tamanho, quer de fôrma e c6r, as engenhosas producçOes da ine
dustria fabril.

O grão de café que não encontra par, que não tem fórma nem
&Sr o que se pólo confundir com outro qualquer producto é em regra.
o que no mercado retalhista toma os nomes de Café Rio, Cafa
Santos !

Tive °ocasião de ver tres grandes saccas de pedras, posando 300
kilogrammos, as quaes, se me disse, haviam sido extrahidas de umu.
partida de café, e assignalando o facto, corto do que essa fraude não
pode correr á conta do productor e exportador braoileiro, é meu
intuito preveni 1-os contra eventuaes roproducções.

A má reputação dos cafOs brazileiros, especialmente os do Rio
e Serra Abaixo, que os entendedores no mercado de Triesto dizem
inodoro ou com cheiro de palha, é tal, que ao consumidor austriaco
alheia á estatistica parecia estranho ouvir dizer que dos 49.606.100
kilogrammos importados em 1899, sémente 18.543.000, menos de
metade da importação de tal produto, o foram de outras procedendo.%
que não o Brazil.

O mappa sob numero — 5 — com o detalhe da importação de
café por paizes de procedenda diria talvez que o nosso produoto
entrou em maior escala na Austria, quer pelo porto de Trieste —
via mar — quer pelas fronteiras — via terra — Conduzidos pelas
estradas do ferro e que não foi só directamente que elle aqui
veio concorrer com os cafés da Jamaica, Martinice., Moka, etc., tão
larga e abundantemente expostos ao censura°.

Pelles cruas cle boi e vacca.— A importação tote 1 deste producto
foi de 11.947.000 kilogrammos, no valor de 9.880.210 florins, e para
ella concorreu o Brazil com 75.000 kilogrammoe, que se poderia.
calcular no valor total de 62.025 florins ou á razão de 82 soldos e
7 decimos par kilogrammo.

Pelles curtidas diversas.— O Brazil contribuiu com 3.200 kilo-
grammos de peites curtidas diversas para a importação de 1.206.800
kilogrammos, feita pelo porto de Trieste em 1899 e computada etia
2.003.815 florins.

Faltando-me informações sobre os preços das qualidades contidae
nesta rubrica, não me parece discreto calcular a média do valor da
nossa exportação, por isso que . depende elle da diversidade o até
mesmo da estimativa de procedencia.

ENTRADAS

EXPORTAÇÃO

A exportação directa de productos austriacos pelo porto desta
districto consu'ar para os do . Braill foi, como se vê do inappa sob
numero — 3 —, de 1.102.812 kilogrammos e do valor de 423.104
florins, e transportada em 13 vapores de 20.144 toneladas e 416 ho-
mens de trii °loção.

E' certo que se fez exportação indirecta pelos portos de Ham-
burgo e Liverpool, quer para os portos do sul da Republica, quanto

productos de manufactura, taes como vidros, moveis curvidos,.
objectos de ferro branco, etc., das provincias austriticas, de Bohemia
e de Moravia, quer para os portos do norte, quanto á farinha de
trigo, e não seria muito errado calcular que essa exportação tenha
sido de valor equivalente á directa.

A exportação pelo porto de Trieste é demorada, sondo feito o
serviço para os portos de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e
Santos pelos vapores do Lloyd Austriaco e da Adria, que em
geral gastam mais de 40 dias de via gem até o porto de Santos, e a
isso attriblio, em parte, a diminuta cifra dos valores exportados di-
rectamente.

Se.ude e fraternidade.— O Consul, Francisco José da Silveira
Lobo.

N. 1.— Mappa do movimento de navegação entre o porto de
Trieste e os do Brasil, em 1899
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N. g. • Mappa dos ganem Importados to Brasil em 1899

Can	 28.088.800 37 florins, ouro, por
100 kilogrammoa. MN.

Cacáo 	 36.10020 floriu, ouro, por
100 kilogrammos.

Poliu crase	 75.000 Livres.
Penes curtidas ..•.f 3.200 Livres. IMEND

Total 	 28.203.100 1•n••=11 Florins 12.449.782

• Consulado geral do Brasil em Trio**, 11 de julho do 1900. - O
comua, PranoPoo Jos, da Sdeoirs Lobo.

N. 3- liappa dos generos exportados dos porto* deste Consu
lado para o Brasil durante o anuo de

*go	 ÁGUA Jeurenes.	 ÁLCOOL

N. de kil. Valor N. de kil. Valor N. do kil. Valor
.ffinn••n••

Pernambuco 	 55.297 1.596% ••••• ilmee

Bahia......, 	
Rio de Janeiro.--

20.023
11.815 19.458

••••n

Santos 	 18.370 266 %

Total 	 105.505 21.049 14 26634 -

APPARELEOS
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PORTOS

Valor
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Santos. 	

Total, 	
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•
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•
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Santos.. ........ 	

Total 	 . 	
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- •

-
-

-
-
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-
-
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-
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-
-

-
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MIEM

••n•
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CALÇADOS autawito CIMENTO

N. de kil. Valer
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N. de kil. Valor N. de kil. Valor

Pernambuco 	
Babia... ........
Rio de Janeiro...- 	
Santos 	

Total... 	
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MIM
••••

*.i7814
ONNIM

MEM.

nnn

20.040

3.000

189 1nD 6.146% 26.790



P.1 P1:1,	 PAPEL DE SEDA PAPEL 1: SIMILE8

PORTOS

N. de kil. Valor N. do kil. Valor N. do kil. Valor

Pernambuco 	 47.155 8.921 15.351
Bahia 	 55.074 18.198
Rio de Janeiro 	 8.684 396 13.182
Santos 	 10.388 61.127

Total 	 121.30 1 9.320 111.161

1899 1898 1897 1896 1895

Quintaes m•tricos .•	 282.0'31 31 8 .545 353.297 281.1(31 301.133
Valor eia florins... 12.44 .J.7 82 20.056.020 22.207.130 28.883.950

NA EXPORTAÇAO

1899 189$ 1897 1896 1895

Quintaea 'metricos 10.476 9.832 10.625 58.994 38.535
Valor em florins... 423.101 218.182 240.729 416.414 592.229

Consulado geral do Brazil em Trieete, 11 de julho de 1900. - O!
consul, Francisco José da Saveira Lobo.

N. 5. - Generos similares dos importados do Brasil em 1899-
.4

0 ,

4
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e
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Domingo 2	
Setembro - 1000 át.§33'

MOVE I DF. I3PiN -
TA DOI

N. 4. - Partioipaçã2 do BrJ.7.11, por quantidados o valor, no
movimento cominercial de Trieste em 1b99 o nos prece-
dente 1898 e 1890

MOVIAR

PORT.S

N. de kil. ValorValor. de kil. Valor NA IMPORTAÇAON. do kil.

3.164

PREOOS

Pernambuco 	
Bahia 	
Kb, de Janeiro 	
Santos 	

Total 	

Pós INSECTICIDAS
DE	 DE

CRYSANTUEMO

1.4
22.612

22.612

TECIDOS
ALGODÃO ES-
TAMPADO

PORTOS

N. de kil. Valor N.	 de kil. Valor N.	 (In kil. Valor

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	 5.097 256 6.382
Santos 	  1.401%

5.097 - 1.657.5/2 6.382

TECIDOS DE MEIA	 V1NflOs
	 VINCO QUINADO E

FERIAI:01N8O

N. de kil. Valor N. do kil. Valor N. de kil. Valor

Pernambuco 	
Bania 	
Rio de Janeiro 	 5.189 1.175
Santos 	 51

Total 	 5.189 51 1.175%

Allemanha 	   41.698 2.871 103.600 100
Grã-lirctanha o Irlanda . 39 483 1.820 154.000 900
Urdia.	 	  36.198 712 363.800 57.000
Paizos Baixos. 	 20.44 23 .3 63.700 --
Franca 	 15.131 1.595 105.806 103
Egypto 	 7.171 800.200 27.100
E.	 II.	 la America do Norte,. 6.006 3.900 22.500
Iridia Oriental Ingleza 	 5.471 3.000.200
Gibilterra 	 3.361
Ailein 	 2.699 37.100
Turquia da Europa 	 31a 100 4:800

205 2.800 3.100
Portugal 	 159 81
Dinama rea 	 108
Rumania	 	   95
Run,in (Mar 61 R4:i00
Malta 	 33
Bolgica 	 45 19.200
nmt,a,gro 	 2 --
Austria-llungria ........ 391 -61 180.800
Bulgaria 	 -- 1.700
Turquia Asiatica 	 -- 5.400
bulia Oriental Hollitedeza 	 -- 9.400
China 	 -- 71.700
Tua si 	 -- 500 •	 • •

Colonia Erithréa 	 -- 20.500 Ie .1 •

Urug,uay 	 -- 3.000
Argentina	 . 	 72.900

Total 	 185.430 7.411 6.059.400 117.800

Consulado Geral eia Trieste, 11 de ji lho do 1900. -O consul, Fran-.
ciso .f ,sé de Silveira Lobo,

N. 6. - Preço 'módio do caf6 Santos duranto o anno de 1899

PORTOS

VIDROS
DIVERSAS

MERCADORIAS

N. de kil. Valor N. de kil. Valor

Pernambuco 	 12
Rabia 	
Rio de Janeiro 	 6.302 1.119
santos 	 600 112

Total 	 6.902 - 1.23 l.; -

Total da exportação, kil 	 	 1.102.812

flValor em florins 	 	 423.104 .

Valor equivalente em 1., ouro 	 	 308:835$080

Consulado Geral em Trieste, 11 de julho de 1900.- O consul, 	
Noveaibro

cisco José da Silveira Lobo. 	
Fr an Dezembro

Janeiro 	
Fevereiro..., 	
Março

Agosto 	

Abril 	
Maio . 	
Janho 	

Setembro 	

Julho 	   
... ..

Outabro 	

MEZES

Santos good avemgc 	

a• • • ..... • •

7*

a

QUALIDADE VALOR EM FLORINS
POR 100 amos.

38.50 -- 39
38 -39
36.25 -- 37
35	 -- 35.50
36	 -- 36.50
25,59 -- 37.25
34.50-3737
31.75	 Zi5.50
a3.50 -- 35
33	 -- 26.50
35.50 -- 40
39 -42

Do relatorio annual do Gromio dos Corretores da Bolsa de Trieste não
consta o preço !nédio dos caía Rio. Bahia o Victoria, considerados de inj.
ferioreá qualblades.

Consulado Geral eia Triste, 11 do julho de 1900. i=0 conaul, Prand
duo José da Silveira Lobo.•
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PREÇOS DE FitETA MENTO

1231'1103

Pernambuco - média 40 ela 	

13a111 - ¡nédia 4 shiii•

Rio de Janeiro - 'nédia 40 31101 	

Sant,s -	 40 mhill 	

Consulado cerol do Brazil e ri Trieste, julho de 1)00.-0 Consol, Francisco
• r.:(sé da Silveira- Lobo.

Consulado do Brazil.- Valparaizo, 15 de julho de 1900.
Senhor Ministro - Tenho a honra de passar ás mãos de

V. Ex. novos estudos est .tisecos da nossa exportação para o Chile
durinte o armo proximo findo.

Depois de já tar complerado, • corno Ex. sahe, o inventario
da nossa total exportação para esse paiz durante 16 annos s sguidos,
dirijo agora as minhas pesquisas no sentido de coafrontar a nossa
exportação com a dos paizes 110SSOS competidores no meroádo chi-
leno e para isso investigo, porto por porto, a. especie, quantidade
e valor da nossa intr.-dileção o a dos paizes que exportão productos
congeneres as nossos.

A situação do Brazil como fornecedor dessa praça durante
o anno q'te acaba de expirar, pôde-se dizer que em pouco a. -sdeu
a do anu anterior, pois se augmentamos bom regularmente a ossa
exportaçao de herva meato e introduzimos novas mereadarias,
em cambio diminuimos considera.velrnente a introducçao do café.

Pesquisando a entrada da 'larva matte, se vê que o (nolo
importou em 1898 4.899.309 kil . 'granimos, dos gulas 2.422.131
kilograinmos vieram do Cruguay, 2.371.297 kilogrammos do
Brazil e los 881 kilogrammos do Parte.s,usy.

Em 1899 a importação foi de 5.0 " .8.340 kilogrammos, dos
(ovos 3.4 s0.319 kilog: •ammos lo Itrazil. 1.288.792 kilogramaias
do Uruitay e 299.2 .29 kilogrammos do Paraguay.

Esto confronto damos'tra, como se vê, um estado favoravol á
exportação brazi leira e )aragiiaya e contrario á exportação urugu iya
.Juranto o anno proximo passado.

Corp irando a nossa exportaçao de herva matto do 1898 com
a de 1899 se acha uma differença do 1.10).022 kilogrammos a
favor do ultimo, isto é, 1.10a toneladas inglezas para mais.

Durante sete annos seguidos, de 1892 a 1898, o Brazil apenas
mandou ao Chile annualmente, como V. Ex. jii sabe por meus ante-
riores trab ditos, de um milhão e tanto a dous milhões o pouco de
kiiogra.mmos d herva matte, emquanto o Urueuay ia augmentando
a exportação dessa mercadoria a ponto (te exceder a noss I. no atino
de 1898 em 50.834 kilogrammos.

Não vêmos razão par

▪

 a que os nossos productos gozem de uma
estima inferior nssta praça, corno acontace, e em muitos outros
inerca . bis consumidores.

A competencia dos nossos productos nos mercados estrangeiros
jÁ vai se tornando um problema algo serio o difficil, pois a injusta
depreciaçã de que gozam os colloca em um plano inferior em com-
paração com os productos de outras naçÔes.

Por que razão o nosso café, que é tão bom como qualquer outro,
occupa o ultimo logar na pinta dos mercados consumidores, abaixo
mata) do café artiacial, fabricado pela industria alterna ?

O nosso cacto, a nossa herva inane, o nosso tabaco, etc., por que
oceup im louras interiores na estima comrnercial dos mercados,
quando é sabido que estes productos aio tão bons corno os de outras
procedencias

E' cousa corrente no mercado chileno offerecer-se o matte bra-
zileiro como sendo paraguayo 00 nosso café corno equatoriano.

Alain de café e herva malte banhem introiluziinos oo anno pas-
sado no Chile, como V. Ex. já sais . , 182.135 kilograinmos de ci-
garros, no valor de 291.328 pisos; 10.900 kilogramrnos de sebo, no
valor de 3.924 pesos e . 1.799 kilogrammos de fumo em folhas, no
valor de 2.877 pesos.

O valor da nossa exportação para o Chile o anuo passado as-
cendeu a 1.781.533 pesos.

As estatisticas que se seguem me dispensarão do novos com-
mentarios sobro o particular.

Saude e fraternidade.- Dr. Jo, ,.quint A. de Oliveira Botelho.

VILITIDIDE

1.010 kil .greimmas

•

•

DIARIO OFPICIAL

EnIrotania ii no anno proximo findo o Brun tornou a rocon-
tilSLtl ii p it res. 5 .1 0 chileno, corno acibantos de criminar, a supre-

ma s ia, ou, 1:1e cabia de des . ; to, mandando 3.480.319 kilograminos
d o horas, in At! ou sejarn 2.191.527 kilogrammos mais do que o

rugsay o 3.181.090 kilogramsaos mais do que o Paraguay.
Nesse mesmo anno o consumo do chá continuou augmentando

no paiz ; 6 assim que em I89-4 o Chile importou 673.552 kilogrammos
.10 chá no valor de 1.347.106 pesos e 110 armo proximo lindo 797.281
kilograismos no valor de 1.614.530 pesos.

Estas cifras mostram para co armo passado um auginento na
importação do chá de 123.7 ...9 kilogrammos ou sejam 123 toneladas
inglezas, correspondentes a 267.430 peaos do valor para mais.

Poaquisando a intro Inação .lo café 110 paiz, vèrnos que a nossa
situsção ''mo exportadores não é das mais favoravets e que dia a
dia vai se tornando menos prosp-ra e animadora.

Em 18a8 o Chile imp,trt tu I .(It'r2.553 kilo grammos de cara, dos

gimes 5h4.9153 lo Equad . / e , :157.7 118 do Bratil. 251.881 do Parti,
244 031 da Bolivia, 146.471 de C sta Rica. 53.626 da Alemanha,
33.548 de Inglaterra, 8.382 de Guatemala e 1.943 da. Columbia.

Como se vê, o Brazil occupou na ordem dos exportadores no anuo
de 1898 o segundo lugar mandando apenas 18 1/2 0/,, do café im-
portado, ao passo que o Equador, que °ocupou o primeiro lugar,
mandou 33 0/s ou seja a terça parte (te toda a importação.

Durante o armo proximo findo a nossa situação foi ainda menos
favora vel, como se vai vêr.

Em 1899 o Chile importou 1.701.231 kilogramos de café DO valor
de 2.427.096 pesos ou seja 38.678 kilograrnmos mais do que D anno
anterior.

Na. ord om dos exportadores está o Equador com s03.0435
zrammos no valor di 1.284.777 pesos, o Pesti com 247.143 kilia-
granimos no valor de 395.47 pesos, Costa Rica com 206 582 k.i10-
grammos no valor de 330.531 peass, o Brazil com 1 2.155 kilograiss-
inos no valor de 291.328 p asos, a Allemanha com 53.175 kilogram-
mos no valor de 85.111 pesos e Colurnbia com 6.179 kilogrammos no
valor de 9.887 pesos.

Por este confronto se vê que o Brazil occupou o anno passado o
quarto lugar entre os oxportadores mandando 9 1/2 °/,, apenas do
café introduzido no paiz, ou seja 50 °A, menos do que no anuo an-
terior.

Estes numeros parecem mostrar á evidencia a necessidado de
uma providencia proticua no sentido de melhorar-se a nossa situação.
como fornecedores do mercado chileno, de fôrma a augmentar a nossa
exportação e melhorar a sua cotisação em praça em beneficio
particular e publico.

Quadro da importação de herva matte por todos os portos do Chile durante o anno 1e 1899

IIERVA MATTE PILOCLDENCIA PORTO DE IMPORTAÇÃO QMANTIDAD1: VALOR DIREITOS

f Paraguay	 . i
11/21.1ri20 • • .

2613 623
32.60i n f27$97111-.);:651 1	 299.229-5 113$02;

ccotam»;	 ubt dePaga	 inco	 por	 kilogra ç
Valparnizo	 	

e,'quirnbo 	 11
61.1.115

2 NO
291373 
513215

)

peso especifico 	 lTruguay. T.aleallicuie 	
(..-roliel	 •	 .

dValivin 	

'701 025
9(37

5(3.685

211W12

273.211

1.218.792= 618$(313

(
( Valvirci7o 2 707.22 1:299371((

Brazil.	 .	 )
•	 j

u ct ! to nibo 	
Ta :sh .ano . . • •

ni.;..:-,(;
',-)7•'.,LW.,

'''1:"11;7
272:$.095

3.4s0.319- 1:670V,74

( V.a lida 	 8.133 4906

Total . • .	 , .	 .	 .	 . 5.468.340 == 2:432$811



PROCEDENCIA PORTO DE IMPORTAÇÃO

•
QUANTIDADE

Franca
Valparaiso	 	
Coquimbo 	
Talcahuano 	

46
620

59

Valparaiso	 	 455.643
Pisaglia	 	 2.456
(quique	 	 46.174
Tocopilla 	 3.56)

Inglaterra n tofagasta 	 17.053
1.951

Caldera.	 	 5.447
Cnquimbu 	 38.970
Talcabuano 	 53.461
Coronel	 . 616

Valparaiso	 	 41.577
Pisagua	 	 600

Paga um peso por kilogrammo de peso lquique	 	 1.150
especifico	 	 Antofagasta 	 5.806

Allemanha. Taltal 	 378
Caldera	 	 346
Coquimbo 	 1.025
Talcahuano 	 2.322
Coronel	 	 651

Belgica.	 . Valparaiso	 	 230

Valparaiso	 	 98.521
:quique	 	 11.526

China	 .	 . Tocopilla .
Antofagasta..

512
/2.58d

Caldera	 	 398
Talcahuano 	 575

•Japão	 .	 . Valparaiso	 	 19
India 	 • Valparaiso	 	 2.259

Total

VALOR

$0J2
/$240
$1!8

911$295
102

924-148
7,4018

31$106
3-3902

10;.t891
77$910

106$922
1$232

834154
1200
2$100

11$792

V91
2$050
4$644
1$302

t460

197$012
23$052

1**,024
25$1 72

$795
4150

$0.48
5$J18

Quadro da importação de chã por todos os vrtos do Chile durante o anno de 1899

DIREITOS

725	 1$450

625.285 -	 :50.;•570

53.945 - •
	 107:894

230 ..	 $460

124.118 •	 248S36

19	 $038
2.259 ..-	 5$918

197.281 .ss• 1:614536

Quadro da importação de café por todos os portos do Chile durante o anuo de 1899

CAPE PROCEDENCIA PORTO DE IMPORTAÇÃO QUANTIDADE VALOR DIREITOS

Inglaterra.... Valparaiso... 	

,

10 $016

Valparaiso 	 25.047 40$016 •
Pisioa.	 	 25.250Allemanha... Talca

g
buano  .

Valtlivia.	 .	 .
25.120
2.758

°34.111: 't.:112 53.175=85$1 i to

Valparaiso 	  175.800 21$2..0
Costa Rica... hiuig"TAcahriano 	

1 348
26.979

2$21442 ,5152
fi206•582-330$531 

Vahlivia 	 2.428 3$885 1

Columbia 	 Valparaiso 	 6.179 9$387 6.179.=9$887

Valparaiso 	 485.678 77A4020
i PiJagna 	 9.655 15$143
i 'quique 	 132.648 212$117

i

Paga dez centavos por kilogrammo de peso Equador.....I
Tocopil Ia., 	
Antot'agasta . 	

18.131
11.88:)

2,JVIO
10.9)08 .803005-1:284777

especifico
' We 
	 •• 	 18.496 2: 4. 1 AS3
no.	 . 116.740 1864784

Corolla 	 2.280 3$548
. Valdivia 	  S. 07 12955

V:ilparaiso 	 ,
Pisagua 	

102.396
4.076

163$331
c$521

lquique 	 115.018 18á$5( )1
Per i.' 	  Tocopdla 	

Antofagasta..
181

2.050
:,290

4.720 217.113-305.427
Cnquimbo 	  1.798 2$877
Talcahuano 	 ,
Valdivia 	

18.496
858

30$111
1$373

Valparaiso 	  100.628 160917
- Iquique . 	 10.337 16,V19

Brazil 	 .
i Taiti' 	

Coquimho 	 .
4.310

71
64)41

lx:4)W)
182 . 155 -294328

Talcahuano . 	 • 56.760 90$916
Vtddivia 	 1.465 2$346

Total 	   1.701.231,=2:427$096

r. Joaquim A. de Oltoctra Botelho, Confie do Brasil em Valparaieo.



O EXTERIOR
ARGENTINA

A proxima visita do Dr. Campos Saltes a
essa Republica continúa a ser assurnpto dos
mais lisonjeiros commentarios.

Importantes jornaes argentinos já teem es-
boçado parte do program:na festivo de re-
cepção e acolhimento ao Dr. Campos Salles
com sua ilustre comitiva.

As commissões parciaes activam os prepa-
rativos da festa, com que deslumbrantemente
será alli recebido o Chefe do Governo Brazi-
feiro, e, no intuito,de dar-lhe mais brilao,
disputam a primazia na realização do pro-
gramma traçado.

A Municipalidade já assignou o contracto
da deslumbrante illurainação das ruas e ave-
nidas de Buenos-Aires durante o tempo da
visita do Presidente Campos Salles.

Além do grande concerto sytnphonico,
que sob o patroeinio das damas de Buenos-
Aires será executado na Opera, um outro
será feito: o concerto animal de harpas, em
que tomam parte as meninas do escol por-
tenho. Este concerto costuma realizar-se nos
primeiros dias de outubro, mas será adiado
para a occasião da visita.

Os Senadores argentinos que, acompa-
nharam ao Rio de Janeiro o Presidente Julio
Roca, lamentam muito não venha na comi-
tiva do Presidente Campos Salles o Senador
Gomes de Castro.

Prepara-se um numero unico ilustrado,
commemorativo da visita do Presidente bra-
zileiro a Buenos Aires. Esse numero será
profusamente distribuido.

Amanhã o intendente Adolfo Bullrich apre-
sentará ao Presidente da Republica o pra-

mapa ma das festas de outubro.
Estamos informados de que no Palacio

Devoto ficarão alojados o Presidente Campos
Sales, o Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro
dat Relações Exteriores, o contra-almirante
Pinto da Luz, Ministro da Marinha, o ma-
rechal José Thomaz Cantuaria, chefe do
Estado Maior General do Exercito, o Dr. Tho-
maz Cockrane, secretario do Presidente da
Republica. No palacete Anchorana ficarão
tambem as nove pessoas mais graduadas da
comitiva. No Royal Hotel, que para tal foi
luxuosamen,te prepartelo, ficarão as quinze.

O intendente Bullried, resolveu hospe-
dar os jornalistas no atetropola Hotel,
cuja instalação é imponente pelo gosto e
pela riqueza. S. Ex. espera • os retratos
dos Governadores Estadoaea, os escudos dos
Estados e as biographias dos mais notaveis
dos seus filhos para mandar proceder á com-
posição do numero unico que se distribuirá
profusamente por oceasião da visita do Presi-
dente do Brazil.

O Sr. Cypriano do la Perla foi encar-
regado especialmente de attender no Palacio
Devoto os illustres hospedes, que alli ficarão
alojados.

Consta que será decretada a convocação,
para o dia 16 do corrente, da guarda na-
cional da capital, que fará quatro dias de
exercicios preliminares, para tomar parte
opportunarnente na parada ena honra ao Pre-
sidente do Brazil.

.CHILE

Julga-se imminente urna crise ministerial,
constando que, no caso de verificar-se, o pre-
sidente Errazuriz organizara novo ministe-
rio exclusivamente liberal.

— O recenseamento, ultimamente feito
nesta Republica, dá-lhe uma população de
3..111.085 habitantes.

— A imprensa dá como certo o adiamento
do Congresso Pan-Americano, e reputa este
facto COMO uma conquista da diplomacia chi-
lena.	 •
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MONTEVIDE: O

Continuam as chuvas torrenciaes.
As aguas dos rios Uruguay, Arapey e Day-

man cresearam a ponto de inundarem as ci-
dades de Salto e Paysaniti e a cidade argen-
tina do Concordia. Os prejuiios até agora
verificados sobem a elevada cifra.
' — Corre o boato do que cOuieçO11 a invasão
dos blancos.

AMERICA DO NORTE

Li-Hinig-Chang telegraphou de Shangai ao
jornal New Yorh Tribuna que a. retirada das
tropas internactonaes, que estão em Pekin,
facilitaria as negociações para a conclusão
da paz.

Promette Li-Hung-Chang restabelecer a
ordem em todo o imperio chinez, proteger
efficazmenta os estrangeiros e supprimir a
seita dos boxers.

INGLATERRA

Telegrammas recebidos em Londres an-
nunciam que o general Buller occupou Nooit-
gedacht sem resistencia do inimigo; que as
forças, que os aeneraes inglezes French, Pole
Carew e Dundonald commanaam, ameaçam
as posições ()ocupadas pelos boers e afirmam
mais que as tropas inglezas teem conseguido
retomar aos boers grande numero de soldados
seus, que estavam prisioneiros.

Os chefes boors Kruger e Botha dirigem-se
para Pilgrimrcst.

Sabe-se agora que morreram os capitães
Steward e Oarapbell, feridos gravemente em
combate contra as forças boera.

FRANÇA

Annunciam em Pariz despachos de Pekm
que as tropas alijadas destilaram na cidade
imperial no dia 28 de agosto. Os guardas
chinezes que ainda estavam no interior do
palmas renderam-se.

— O presidente do Conselho Municipal de
Pariz, Sr. Grobauva,l, convidou o Lord Mayor
de Londres para assistir ás festas que sa rea-
lizarão em Pariz a 23 de setembro, afim de
com sua presença fortalecer mais os laços
que unem as duas capitaes européas.

— Telegrammas de Yokohama. datados de
30 de mez findo, annunciam que partiram
para Arnoy mais cinco companhias de solda-
dos japonezes.

— Annuncia, Le Petit Journal que o rei
Leopoldo da aelgica tenciona abdicar no pro-
ximo anno de 1901.

- Fig,,ro refere-se em forte artigo á poli-
tica do imperador da Allemanha, accusando-o
de ter planos myateriosos e contrarios á paz
na questão chinoza.

ALLEMANHA

O desconto commercial na praça de Ber-
lim, foi fixado em 334  s/..

— Recebeu-se tetegramma annunciando
haver chegado ao porto de Aden o feld-mare-
chal conde de aValdersee.

RUssiA

O general russo Linawiche telegraphou
ao seu governo noticiando que os russos, que
se acham em Pekin, desenterraram trinta
canhões e muitas espingardas pertencentes
aos chineses, assim como grande quanti-
dade de moedas do ouro e prata.

HESPANEIA

O Sr. Oologan, ministro desse paiz em
Pekin, telegrapha que os Ministros da França
e da Belgica oAtãO actualmente na Legação
Hespanhola, emquanto são feitos os . concer-
tos os mais urgentes na Legação da França,
onde se haviam refugiado durante os acon-
tecimentos recentes da capital chinaza o
pessoal da Legação Austro-Hungara e parte
da da Belaica, e cum editicio foi em parte
destruido pelos diversos bombardeios das tro-
pas regulares chifiezas e dos bezers.

OS ESTADOS
BAHIA

O commandante do crUzador Etrurk visi-
tou hontem, em palacio, o governador.

— Foi exonerado do Jogar de director da
Estrada de Ferro de Santo Amaro o enge-
nheiro Alexandre Portella Passos, sendo no-
meado para substituil-o o Sr. Joaquim Men-
des de Souza.

— Em commemoração do 10 anniversario
do falecimento do coronel Edmundo Bitten-
court, que commandava o 90 batalhão de in-
fantaria, uma comissão composta do capi-
tão Julio Casar, tenente Jogo Candido e al-
feres Pedro Ferraz foi ao Campo Santo depo-
sitar ern nome do mesmo batalhão uma coró&
no tumulo daquele saciai.

— Procedentes de Buenos-Aires entraram
hontem os vapores Parthia, allemão, e Cara-
pinas, francez, afira de se abastecerem de vi-
veres e carvão.

PARI

Partiu hontem para o Ceará o medico ba-
cteriologista Francisco Miranda, eommissio-
nado pelo governador, afim de prcceder a
exame nas pessoas que, segundo consta, estão
atacadas de peste bub nica.

— Chegou da Europa, com destino a Mea
nãos, o Or. Eduardo Ribeiro, presidente do
congresso do Amazonas.

— A commissão medica ingleza, que se
acha neste Estado, encetou os estudos sobre a
febre amarella.

PARANÁ'

Foi nomeado desembargador do Superior
Tribunal de Justiça o Dr. Euclides Bevi-
lacqua, que exercia o cargo de juiz de direito
da 2s vara da capital.

—O réo Abel Hanvultando tem tido hemo-
ptyses na prisão.

PERNAMBUCO

Contimla a inspecção na Caixa Economica,
sendo suspenso o gerente Feliz Coelho.

—Falleceu hontem o visconde de Silva
Loyo, negociante importante da praça do Re-
cife e decano da colonia portugueza neste
Estado.

S. PAULO

A Camara Syndioal dos Corretores foi
autorizada pelo Secretario de Fazenda a
admittir na cotação da Bolsa as acções de 100
dollars da S. Paulo Tramway Ligth and
Power».

—Em Roma foi constituida uma sociedade,
de que fazem parte importantes capitalistas,
sob a firma Ottorini Bonani & C., tendo por
fim estabelecer a importação, na Italia, de
café, cacau e outros generos do Brazil. E'
representante, na capital, da nova firma o Sr.
Modim Pestana, que foi encarregado de se
eutender com as mais importantes casas
commerciaes e lavradores deste Ditado.

—O oficial de gabinete do Secretario do
Interior foi hontem, em nome deste, apre-
sentar comprimentos ao consul da Hollanda,
por motivo do anniversario natalicio da
Rainha Guilhermina.

-

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Sessão or-

dinaria em 31 de agosto de 1900.— Presi-
dencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. Viveiros
de Castro.—Secretario, Couto Neves.

Presentes os directores Rodolpiano Padilha
e A fonso de Almeida e sub director Dr. Fran-
cisco Ferreiaa da Silva Machado, no extraiais)
interino do cargo de director, foi aberta a
sessão.
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Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padillia
Processos de tomada do contas
Do cirurgiião do 3° classe da armada Dr.

fluilherme Ferreira de Abrem concernentes
ao parindo de 26 do maio de WS a 3 de junho
de 1000, (puindo embarcado no cruzad ir Ta-
monflg ré e no vapor C000ngo'lgur.Y
-O tribunal determinou qu• so lavro ae-
córdão,considerando quite o mesmo cirurgião.

Do cirurgião de 3 , ela so De. Alvaro Tei-
xeira dos santos linba. s sahy, do 7 d .. abril ile
1891 a 14 de jan o iro de 1892, em que teve a
sou cargo a botica da canhoneira Cgriorg

Do pharmacoutico de 3' classo Alvaro Au-
gusto de Carvalho, do 9 do setoml rodo 18aa
a 2 do igual !noz do 1807, quando serviu na
enformaria do estabolociaiento naval de
Daqui, e de 3 do março a 12 de maio de 1898,
no cruz dor Benjg otim Constgnt.

Dos commissarios de 4 classe
Arlindo Lopes do Castro, do 22 de janeiro

de 1897 a 30 de junho de 1808, quando em-
barcado no aviso Lamego

Alfredo Magno Gomes, de 1 do outubro de
1896 a 31 de dezembro de 1897, era que es-
teve servindo no cruzador Quinze de ..Vonena-
bro, hoje Republica.

O tribunal fixou em 19$531 o alcance en-
contrado nas contas do primeiro dos referidos
responsaveis, em 7$307 o alcance do segundo,
quanto ao poriodo do 9 do setembro do 18913
a 2 de setembro do 1897, e em 4600 quanto
ao de 3 de março a 12 de maio de 1898, em
147$510 o do terceiro, e em 37$160 o do ui-
timo; e condemnou-os ao pagarnonto das
ditas quantias no prazo de 30 dias, lavran-
do-se nesse sontido os competentes accórdãos.

Dos cirurgiões da armada:
De 3' classe, Dr. Caetano Pedro Duarte

Nunes, referentes ao pateado do 26 de março
a 6 de julho de 1833, quando encarregado da
pharmacia, do cruz tdor 	 ;

De classe, Dr. Casiblo Maria da Silva
Leal, do 21 de fevereiro a 25 de abril do 1599,
em que serviu no cruzador :1 1mirane,. Bar.
roso

Das commissorlos:
De 4" classe:
Arlindo Lopes de Castro, de 1 de julho de

1898 a 2 de janeiro de 1899, quando a bordo
do aviso Lamego;

Alfredo Magno Gomos, de 1 de janeiro a 23
do março de l59a, em que estevo servindo no
cruzador Q g inze de Novembro, hoje R•publieg

Do 5 , classo. João Pinto (1) Farias, de 4 de
janeiro de 1898 a 4 do igual m oi de 1809,
quando sorvia no patacho Gim,- zrapes.

O tribunal mandou lavrar accordaos, fi-
xando em 34460 o aloaneo primairo dos
ditos responsaveis, em 3$900 o do s ateando,
em 1 l9V41 o do terceiro, em 7$989 o do
quarto e em 31$6O0 o do ultimo, o con-
demnando-os ao pagamento dessas quantias
no prazo de 30 dias; bem assi o mandou ofil-
ciar á Contadoria da Marinha, polindo que
sejam, nos exames das contas, como as de
que se trata, indicados quaea os enganos do
somma, de lançamento ou do reducção que
dão togar aos :icereseimo3 e faltas.

Foi approvada a redacção dos accétrilãos
lavrados nos processos de tomada de contas,
julgados na sessão tintinaria ante-ior, do
cirurgião da armada Dr. It ' .nardo Jos5 da
Camara Sampaio ( ' lous proces sos), matai:ando
expedir-lhe quitação, e dos ex-curadores ile
bens de defuntos o ausentes no Districto Fe-
deral Drs. Luiz Pereira Ferreira Foro e
Salustiano José Monteiro de Barros, fixando
em 18q$i350 o alcance do primeiro e em 94e o
do segundo, o condernnando-os ao pagamento
dessas quantias no prazo de 30 dias.

Foi tarneetn approvsela a rei:moio do se-
guinte accordão, prorerido no processo atti-
fonte ás contas lo ex-fiel de ormazein
Alfandega do Rio de Jaheiro Luiz Pinto do
Oliveira:

f< Relatado e discutido o presente proc.

concornnte á npreciação da real) ms e b i l .ao
de lauz Pint o de Oh i ,era, na qual 1, tde
fiel de armazena da Alfandega da ;Capital Fe-

deral, logar e-te que exerceu desde 17 de
fevereiro de l o :9 a 19 do outubro de 1894,
quando o deixou por ter sido aposent. Ido ; o

Considerando que durante todo esse pe-
riod• somonte a 14 de junho da 1893, quando
doeuto o responsavel, mand m-so proceder a
balanço no armazem então a cargo do seu
ajudante

Considerando que, tratando-s o de gestão
polo guarda de artigos valorizados, não era
1; cito roi:adição doixar lo balanceal-
os no hin rio cada nono, não p.ti paro facilitar
a tornada contas do respansavol, mas ainda
para cole estivesse a por do movimento do
rolar' t o amazona e do modo por que era
dirigido

Coasid 'rindo que essa necessidade decorre
ainda das disposições combinadas dos arts. 91,
§ 14 e 103, § 8° da Consolidação das Leis das
Altandegas, que autorizam o levantamento
inespera to de balanços nos armazens, enca-
recendo assira a fisoalização que se deve
exercer nessas dependendo!, e ao mesmo
tempo obrigando os responsaveia, a cujo
cargo se acham, a tel-as permanontemente
na melhor regularidade, segundo as indica-
ções do art. 103, §§ 1 a 9 ;

Considerando que a falta de diligencias,
maxime da parte de uma das secções da Al-
fandega, Mime liatamonte interessada na
inspecção dos respectivos armizens, muito
con eorreu para que mantiveseo por longo
tempo, em esta io do desorganização, o em
que servia o fiel Pinto de Oliveira

Considerando quo, embora se tratasse de
um arma.zetn tio amestras, em regr do pe-
quenos v..lores, nem por isso fui menos in-
correcto o procedimento da Alfandega, sub-
trahindo•o aos preceitos escoes, appli-
caveis, seta restricções, a todos os deposites
internos

Cons i deoando oito os fitos assegnolados no
relatorio que acompanho ao balanço man-
chulo levantar om incito do 1893 o que eara-
derivam b on as couilições d ref.,rAe
maz-in, dizem resi.eito á nu :cicia do es-
cripturoção regular, a.) de.1pp ,rr •irnento
documentos para verincnão la ;anida,
volumes e a eircums'ancia tie haver ortn !o
(pia:atilado destes soni marcas, letra ros e
numeros, impodindo o respootivo confronto
com as folhas de dosoarga, manifestos o ou-
tros m .-ios de contrasmação

Considerando que a prescripção, invocado.
do art. 637 da Consolidação, relativamente
ks meread.adas confiadas a guarda dos lieis de
armam:ias, não é c indição poro que se po.ssa
consideral-os isentos de responsa.bilidatbeuma
VOZ que do abandono das mesmas mercado-
rias, aliás equivalente á caellicidade do di-
reito que os seus proprietarioa tinham de re-
clarnal-as em tampo e srto,-não resulta a di•
minuiçao de uma só ',arcana na obriga.torio-
dado a que (ossos responsaveis se impuzerain
de conservai-as em seu poder anula depois de
revertidas á Fazenda Publica

Considerando que a apuração da gestão de
taos responsa.veis só é realizavel em face dos
elementos que constitu o in a entrada e sah.da
lovdlomes e da sua escripturação, elemen-
tos par sua vez substanciaes no levantamento
do balanço ou inventario que é o trabalho,
por ultimo organizado, sobro que assenta do
preferoncia o julgamento definitivo do tribu-
nal ;

Considerando, porém, qiaoqualito á respon-
sabilidade em questã todes esses meios fo-
ram :multai Js poios factos acima apoatiolos,
dando togar a que não se possa refutar urna
tomoda do contas o presente processo para o
effoito de estabelecer•se com segurança a si-
tu ição do fiel Luiz Pinto do Oliveira:

Accordarn em tribunal os seus membros
mandar trancar as contas desse responsavel e
levantar a caução de tios apoli oes da divida

.a, d o rua' oito do Os .1 1 1 oro-
sada La.ilo seu fiador Dr. Al:redo Comia° Vol-
datara'''.

-Relatados peloSr. Alonso de O.Bnoida:
Ministorio da Fazenda:.
Avisa n. 49, do 27 do corrente, retnettend0

o processo rolativ ao pagarnonto da gratifica.
ção do en:ajotio, na imi,ortancia do 194$a75,
que tem direito o ex-1- sargoitto do corpo de
operarioe mi I i tores do Arsenal de Guerra desta
Capito', Augusto Condido Pereira Baptista de
Oliveira, e consultotelo si, havendo sido refe-
rm.hdo pe!e Ministerio da Guerra, o decreto
il, rire do 17 do novembro do 1899, que auto-
ri:,.au o Podei . Executivo a effoctuar aquelle
pao i mento, Itã') é a ello que compota) abrir O
ri , ce s sario credito. - O tribunal resolveu
respondo!' que cabe aquolle ministorio abrir
o credito do que se trata.

Inforrnaçõ os da 23 sub-directoria da Conta-
bilidade do Thosouro Federal:

De 18 e 20 do corrente, sobro a concessão
dos credites:

Do 5:0u0s; á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado de Santa Catharina,
nara dez:pez-is da verba 17' Mesas do Ron-

;113.!,80t3 ít Alfandega do Rio de Janeiro,
dals)»e

para as da verba 30e « Dospozas oventuaes.,
De 4, 6, 21 e 24 deste mez, referentes á

concessão ilos seguintes croditos, por conta
da verba 3' afim de °ocorrer ao paga-
mcnto - do divitias do exercicios findos:

Pc 9:301676 b. Delegacia Ftscal no Estado

	

do Pisadas/	 .
De 2:521$237, ou p oios fortes 444,50, ao

catnbio de 9 d., t Delegacia do Tlissouro Fe-
deral orn Londres ;

oc, 2o:01 , o;5 II á Delr, ,,--via Fiscal no Es-
tado do Pernanemeo

	

1:60	 a, co Espirito Santo.
O tribunal or !criou o registro da distri-

buiçãe, dos mencionados crelitos.
Ropresentação da 21, subehrectoria de Coa.

habilidade do Thesouro Federal, de 7 deste
mez, relativa ao pagamento das gratiticações
quo competom a diversos funccionarios do
to ,smo Tiles utro o do Tribunal de Contas o
ao con fronte da AlNtideja do Rio de Janeiro
Manoel Antonino de Carvalho Aranlia,por ha-
verem substituido, ao rui de) julh o proximo
on to, o director da Contabilidado e oub-dire-
ctorcs di rirerblo Tilo- , ouro e do dito Tribu-
nal.-0 tribunal dou o segui ate despacho:
&Sendo as arratiticações que constitue:a a torça
parte dos vencimentos dos emprogados de Fa-
zen-la devidas polo effoctivo ex releio
carg a, não ',alem ser abonadas aos emprega-
dos rima, por substituirom a .)utros, achain-se
arredados do oxercieio dos proprios cargos.

Não é, pois, licita a accumulação das gra-
tifiraçõ . s tio proprio cargo e a do llo funccio-
nado substituido.

A doutrina do aviso n. 234, do 20 de abril
.i n 1879, não tendo fundamento em lei, não
p ” lo sor observada.

Tendo em con sideração o que fica exposto,
resolve o tribunal mandar registrar a dos-
peza com o pagamento da gratificação extra-
ou' ¡Maria coa 'e lida ao conferente da Alfan-
dega desta Capital Manuel Antonino de Car-
valho Aranha, o da do 1" escripturario do
Tribunal de Contas E luardo José Napoleão
Viallio por se adiar do accordo com o dis-
posto no art. 25 do docreto n. 2.409, do 23 de
dozoinbro do 133, e recusar o registro ao
P' 1 +41 Mento das outras gratideações contam-
pla.d.is na relação oi .ganizadtt na 2 . sub-dire-
ctoria do Contabilidade do Thosouro Federal,
pal . importarem a.ccumulação indovida. a

Processos do concessão
De meiomeio soldo
A D. Rosa, da Sava, Vianna, viuvo do te-

nont ido exercito Flaviano Josó Via tina, na
importando mensal de 64$400

A D. llonorina Rosa Junqueira, filha d---o
finado tenente-coroat?l reformado do exercito
fie. onenegildo Servulo Junqueira, na impor..
tancia mensal do 70=000

A D. Bra s ilina Pinheiro Candal de Carva-
lImo til ' . do coronel o ro rniado do exercito

• ia S.1 -a P11111011 .0, na importando men-
sal de 80e000.
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1J	 p ent-id ri:1
.Ap stilla lançada	 titula 'tecla:alaria dia

eeencimento de ioacti n ida te du eneenheiro
chefe districto da Repartiele Geral dos
Telegrapleis, bacharel Luiz Antonio Sclimid
"Pereira da Cunha, par i P, percepção da int-
acortancia aunual de :84$ 114, correspon-
dente a 24 anus, tias mezes o oito (lias de
serviço publico, em vez da de 4:8:12:S213
constante da apestilla do 12 de jullia ul-
timo.

O tribunal attendenda a que foram ob ç or-
varias nos processes as disposições em vieor,
eul gau legal a eonces-ao das pensões, de meio-
soldo e da aposenta Iria a que se refere
aqualla apoetilla.

Processes de concessão
De montepio civil :
A D. Juba Luiza de Araujo, Viuvai do juiz

de direito em disponibilidade Jose Maria de
im pinjo, na importancia annual de 600$, o a
'seus filhos D. Maria Laura de Araujo, D.
Laura Maria de Araujo, D. Almerinda Petro-
easilla de Araujo, D. listher ZaInstra de
Araujo, e menores Mario e Constando, na de
100$ a cada um ;

A D. Rosa da Cueba. Souto Maior e ao me-
nor Ivo, filhos do fim elo eerento da Caixa
:Econemica do Estado da *Parthyba 'Pauline)
da Cunha Souto Maior, na importancia an-

Sinal de 3"33$333 a caia um e
A 1), Mariana Ferreira Barbosa da Silva,

viuva do 2^ &lidai da Administração doe
Coreeios de Pernambuco Gabriel Barbosa da
Sil va, na importancia animal de 600$, e a seu

Reinaldo, em igual irnportancia.
O tribunal, attendendo a que foram nos

processos observadas as disposições em vigiar,
julgou legal a concessão das ditas pensões,
e mandou registrar a despeza na ferma dos
pareceres.

A D. Liaria Aniceta de Padua, viuva do
agente do 2s classe da Estrada de Ferro Cen-
tral d .o Brazil Athanasio Miguel de Campos
Padria, na importandit animal do 600$, o a
um sen filho posthurno nascituro, em ieual
ineportancia.-0 Tribunal deixou do julgar
legal a concessão, por competir toda a pen-

a» áquella viuva, desde que sabia-se, na
data da dis t ribuição do beneficio, que a (!ita
criança reascera. morta.

Do reforma:
Ase sargento da força dos guardas da ex-

'tineta. Aleandega de Porto Alegre elarcellino
dei Azeredo Pires, com o venennento animal
ti e 800$, do accordo com o art. se do decreto
:n. 117, de 4 de novembro de 1892 o art. 72,
'caso da Nova Consolidação das Leis das
Alfandoeas e Mesas ite Rendas.-0 tribunal
.converteu o juleamento eia dili gencia, atira
do provar o inactivo que a molestia que o
inutslizou foi adquirida em acto de serviço e
C111 consequencia deste.

alinisterio da Marinha:
Avisos ns. 1.249, 1,2 ». 3 e 1.269, de 20 e 21

.de corrente, pedindo a conces,..ão dos seguiutes
credites:

De 150$ à Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estalo de S inta Catharina, para
despezas da sub-consignnão-tratarnento do
officiaes e praças feia das enfermar i as, etc-
da verba 27 .. eEventuat 8);

De 1:024 á no Parana,para as da veria 2l.
«Munições do boce», com o pagarneut.,
rações a praças invalidas;

De 5:0846$ á na Bahia, para as das verbas
lee «Balizamento de portos» e 21 .. 4cMunições
'ele boca».

O tribunal fez registrar a distribuição dos
alludidoe cralitos.

N. 1.284, do 24, selicitando a concessão
dos creditae no tot 1 do 30:949$7le á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas, para
attender a despezas das verbas 8e , 9, 1-is
e 21 s .-0 tribunal autorizou o ressistro destes
crediteis, com exclusão do de 0324,900..deeti -
nado a despezas da vi rba 9 2 , por neo ter
sido indicada e. diseriminação, por conta da
qual, tem de ser feita a distribuiçãcr.

Minis+esi .11: flusrrl-evieesi
N..1 .. ).- !•.	 • Hineniltira l o a

a eópia (10 e . .eio efr. ctuade pela Instai-
deeeia Geral (la Guerra, cem es negoeiantes
Di q, Ua:ci L Gene., para o fornecimento
de tintas e dreg.	 ssmeetre de julho a
dezembro de-t .. armo;

Ns. 513 e el . 1, de 18, sobre a coneeesão dos
credites:

Da :: 1 ):0004.,	 Delegacia Fiscal do Thesouro
Fatorai no E-tada i el eito Grosso, para
despesas da consignação n. 28 da verba
eMatariala;

De "ie:e . sist á. no Maranhão, para as das
verbas l e• , 11' e I , on , ieliações os. 24, 26, 32 e
eS, da 16 , e 471:471ee2 • a em Matto Grasso,
para as i s • erbas	 , 9 . , 10 , 11 2 , 12-, 132 e

nsign , içí'.,s tis. 1:1, 18, 17, '23, 24, 26, 32
e 34,-vantagens do forragens, etc.-e--con-
signacões ás bandas de musica-, da 16'.-
O tribunal mandou registrar o supradito
contracto, e a distribuição dos referidos cre-
dites, feitas as annullações indicadas pelo
rninisterio.

Officio n. 619,da Contadria Geral da Guerra,
de 17 deste mez. enviando a copia do con-
tracto feito pelo Collegio Militar com D. Can-
deia Augu sta Peanaa, D. Carolina Amelia
Roumillac e Ernesto Botins Paes Leme, para
lavagem e engommagera de roupa dos aiu-
mnos do dito collegio, durante o segunde
semestre do corrente anno.-0 tribunal or-
denou o respectivo registro.

- Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Fer-
reira da Silva Machado

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

Ns. 1.865 e 1.866, de 16 do corrente, re-
quizitando a concessão, por conta da verba 6
-Correios- titulo - Directoria Geral-, dos
crelitos

De 7:500$ á Delegacia Fiscal do Thesonro
Federal no Estado do Amazonas, para des-
pezas da c insiguação-Condueção de malas
per cont s acto ;

De 400$ á no Pará, para as da consignação
- Eventuaes.

O tribunal determinou que se registre a
distribue:Eus de taes creditas.

N. 1.910, de 18. pedia loque, no Thesouro
Federal, seja paga á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil a quantia de 4:05 .1$700, prove-
niente de passagens e fretes concedidos e,
requisição da Repartição Geral dos Tele-
graphos, nos mi zes de janeiro o fevereiro
deste anuo, davenoo a desvia ser escriptu-
r:da na verba. 7 . '-Telegraplios-,de accordo
coei a classilicaçãa feita no citado aviso.-O
tre una' mandon registrar a ilespeza. annul-
latido se (I)) cre lito distribuido ao Thesouro
as impertancias do 977$500 e 610$100, na
sub-consig.eição-Transparte de pessoal -dos
t 'Lutos - Linhas - e - Estações-da referida
verba.

N. 1.917, de 20, e sem numero, de 27, so-
licitando que. por conta da verba 5 e Dire-
ctoria Geral de Estatisticaa, e consiguaçã.o-
lsecenseamonto de le00- seja comedido ás
Delegacias Fiscacç do The.souro Federal con-
stantes da relação annexa ao primeiro dos
citados avisos o eerlito de 349:827$907, para
oceorrer ás desp_izas com o pessoal e mate-
rial desse serviço.-0 tribunal fez registrar
a distrieuição .lo alludi lo credito.

Ministerio (Ia Justiça o Nee.ocios Interiores
- Aviso';:

Ns. 1.S.el, 1.824 e 1.819, de 17 da julho
proxime pa ssado, 14 e 18 do corrente, relati-
vos á concessão dos creditos

De 354 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia, para despezas
da verba 38 . aEventuaes»;

De 50e a em Pernambuco, por conta da
dita. verba, para il pspezas com os fornecimentos
do objecto; de expediente para a junta elei-
toral aia cidade do Recife

De 4:200$ á mesma delegacia, por conta
do credito extraordinario aberto pelo decreto
n. 3.735, de 11 d ste mez, para pagamento
do premi, que cenpete ao Dr. Tito doe Pas-
sos de Almeida Rosas, quaudo aluwno
Faculdade de Direito do Recife.

O trilare)] autorizout d registro des Mencio-
na leis crelitos.

N. 1.3S.3. de 10 do dito mez do julb0. Pe
-dindo que, a cantar de 29 de janeiro deste

anuo, :Sc pague na Thesouro Federal ao lente
de matheruatica do alfineto curso maneio á
Faculdade de Direito do Resife José Ferreira
da Cruz Vieira, o accrescineo de 5 e/0 de seus
vencimentos, na importando. da 300$ an-
nuaes, visto ter completado paquella data
dez nonos de serviço efectivo no rnagisterio.
-O tribunal mandou annullar no credito
concedido á Delegacia Fiscal em Pernanlbuco,
por conta da consignação-Pessoal do ensino
-da verb). 21, a quantia de 277$499, e re-
gi s trar essa importaneia como credito distre
tinido ao referido Thesouro.

N. 1.760, de 7 do corrente, requisitando
que ao credito de 27:000$, supplementar
rubrica 37 .-Corpo de Bombeiros-do exerci-
cio do 1899, de que trata o decreto n. 3.727,
de 4 deste met, seja lavada a importando.
de 22:000$, que, por aviso n. 5, de 2 de ja-
neiro proximo passado, e sob responsabili-
dade do Sr. Presidente da RepUblica, foi
mandada entregar ao commandante do Corpo
de Bombeiros, para attender á despeza pro-
veniente de diferença de etapas a officiaes e
praças do mesmo corpo.-0 tribunal conver-
teu o julgamento em diligencia para o fim
de obter da Directoria de Contabilidade do
Theseuro Federal, informação-si a entrega
.lo adeantamento ao commandante do Carpo
de Bombeiros realizou-se quando registrado,
snb protesto, em data de 10 de janeiro deste
anno, esse adeantamento.

N. 1.664, de 21, solicitando que, no The-
souro Federal seja pago a B0110V01111t0 Pe-
reira, nomeado interinamente para substituir
o escrivão da l a delegacia auxiliar, Luiz de
Andrade, que se acha licenciado, o venci-
mento integral do legar, a contar de 14 do
corrente a 13 de novembro proximo futuro,
devendo ser levada a ilespeza relativa ao or-
denado, na importancia de 602$795, durante
aquello palatal°, á verba 38 s wEventuaes).-
O tribunal determinou que se registre a
dita importancia como credito distribuido ao
Thesouro.

N. 1.867, da mesma data, reMettendo as
cópias dos termos de transferencia, para as
Urinas de Moraes & Comp., Costa & Monteiro
e Peixoto Vianna Si Comp., dos contractos
celebrados pelo Corpo de Bombeiros com José
Joaquim de Moraes, Costa Rangel & Monteiro
o Leite & Vianna, para o fornecimento de
diversos artigos ao mesmo corpo, no 2° se-
mestre do corrente anuo.- O tribunal man-
dou fazer as devidas annotações no registro
dos alludidoe contractos.

elinisterio das Relaabea Exteriores -
Avisa n. 160, do 27 do corrente, requizitando
que o ordenado do Enviada Extriordinario e
Ministro Plonipotenciario, Henrique do Bar-
ros Cavalcanti de Lacerda seja pago mensal-
mente no Thesouro Federal com deducção
d.e devidos impostos e da contribuição do
le$CO36 men-aes para o montepio, desde 26 de
julho ultimo até 31 de dezembro proximo
vindouro, á razão de 8: , 00$ aliou:tos, visto
ter sido considerada activa a sua disponibili-
dado.-0 Tribunal ordenou o registro da im-
portancia de 2:596$774, como credito distri-
buido ao Thesouro Federal.

Foi comprovada a applicaçã.o da quantia de
I :16ln 0, feita pelo agente do Instituto Na-
cional dos Surdos Mudos, com o pagamento
da folha do pessoal sul alterno do mesmo in-
stituto, no reez de julho proximo lindo, para
o qual recebeu o adeantamento de igual im-
portaneia.

Ordens do pagamento sobre as quaes
proferiu despacho do registro, em 31 de agosto
findo o Sr. presidente deste t ribunal.

aIinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 1.967, de 24 do corrente, pagamento
de 5:468$840 a diversos, de tornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, nos
mozes do junho e julho do corrente aniso;
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N. 1.963 da mesma data, idem, de
1:1923229 a diversos, idem, idem, no mez de
jauho ultimo ;

N, 1.964, da mesma data, idem de 286$703
a diversos, idem, idem, nos meses de maio e
abril ultimos ;

N. 1.962, da mesma data, idem de 78$ a
F. Lèbre & Comp., idem idem, no mez de
maio ultirno ;

N. 1..886, de 28 do corrente, pagamentode 32037$688 a diversos, de fornecimentos
toare ao Hospicio Nacional de Alienados.

-Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 517, da. Casa da Moeda, de 8 de agosto,

'pagamento de 96$ a Antonio José da Costa
Nunes, de fornecimentos áquella repartição,
no mez de junho ultimo ;

N. 513, da mesma repartição, da magma
data, idem de 824115 a A. M. de Magalhães
& Comp., idem, idem, no mesmo mez.

Requerimentos:
Do 2, escripturario da Alfandega de Porto

J!ilwe Raymundo Cerveira, pagamento de
304 de ajuda de custo ;

Li

De JUstino José de Araujo, idem de 31$818,
juros de um deposito feito pelo mesmo nos
cofres do TileSouro.

- Ministerio da Guerra - Aviso n. 520,
de 20 de agosto, pagamento de 308$064
a diversos, dos alugueis do mez de agosto,
da parte terrea do predlo á rua Silveira
Martins n. 70, °ocupada pela guarda- do
piado da Presidencia, e de dez dias do
dito MOZ, da casa á rua Itapirú n. 83, oecupa-
da pelo commandante do 24, batalhão de
infantaria.

-
Imprensa Nacional-Por acto de

hontem, o director geral da Imprensa Na-
cional supprimiu o logar de contador :ia
4, turma da ofileina de impressão.

411.1.111.1.0.1

Museu Nacional - Visitaram este
estabelecimento durante o mez de agosto
findo 3.457 pessoas, sendo 2.784 adultos e
673 ereanças.

O Museu continúa franqueado ao publico
ás quintas-feiras, subbados e domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Dibliotheca do Exercito-Du
-rante OR 27 dias em que funct2onou no

proxirao pastittdo mes, foi esta bieotheo6
frequentada por 204 leitores, sendo 152 0111-
tares e 52 paisanos, que consultaram 251 °Ws
sobre: historia e arte militar, 39; mathems,
titia, 15; physica, 2; medicina, 2; geographia
e historia, 7 ; chimica, 1; litteratura, 18;
diecionarios, 13; grammatica, 8; relatorios. 4;
leis e regulamentos, 5; revistas, 11; ordens
do dia, 5; Diario Officio!, 8 ; jornaes, 113,
sendo: em taliano, 1; em hespanhol, 2; em
francos 57, e em portuguez, 191.

nn•nnn=a

Itibliotheca e Museu da Mu.
ri alia, - Durante os 26 dias uteis do mez
findo, foi esta bitdiotheca frequentada por
82 leitores, que consultaram 90 obras, sen-
do: marinha, 15; balias lettras, 10; mathe-
maticas, 10 ; arte militar, 10; mecanica. 6;
physica, 8; °tumba, 7; litteratura, 5; lju-
risprudencia, 5 ; revistas e jornaes, 14; es-
criptas: em portuguez, 27 ; trances, 22;
glez, 18; italiano, 13 e hespanhol 10.

Museu - Visitantes, 1.177.

Directoria de Meteorologia do Mialsterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- Resumo meteoro-
logia() da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 31 de agosto de 1900 (sexta-feira) :

HORAS mamem° A 00 TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
R E L A T I V A

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

•

ESPECIZ DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVEM

ava
O a/a ois

3a. 760.63 19.5 15.77 93.0 SSW - - -
61. 761.42 18.0 13.81 90.0 S Encoberto ..
9a. 783.19 17.8 13.34 88.0 SE Idem 10

1/2d. 763.23 19.5 12.46 73.7 S Idem •	 • 10
3p. 762.61 19.8 12.71 74.0 S Idem ..
6p. 763.57 18.5 12.01 76.0 S Idem l 10
9p. 764.36 17.5 12.16 81.7 SE Bom KC 8

1/2 n. 764.82 16.8 12.59 88.7 SE - - -

Temperatura maxima exposta 	 210,0
»	 á sombra 	 21°,4

mínima 	 17°,3
Evaporação em 24 horas á, sombra 	 2aps.3
Chuva em 24 horas 	  10,3/m.30
Duração do brilho solar 	 Oh.47

ObservaçOes

Houve pela manhã nevoeiro, que depois de 7 h. a. rarefez-se, ficando tonna durante o dia.

BOLETIM MAGNE1'IO0

Declinação--,--80 00' 15" HW

onsuavaç6us A O hm. DE ORW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

9 h 07g, t. m. da Capital)

PONTOS DE OBSERVAÇÃO ãoESTADO DO CO "TAD°
TM OSPHERICO

áfirrigutos
,	 o R1 o

Ogl a
FORO/4

2

i

N

ESTADO ATMOS-
PREMO° NA
varam

Belém.. 	 •. 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	  .
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracaju
Bahia 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	  

-

	  Quasi limpo

Encoberto
Meio encoberto
Limpo
	  Meio encoberto

Quitei limpo
Quasi limpo
	 Meio encoberto

Quasi limpo

Limpo
Meio encoberto
	  Encoberto

Encoberto
Encoberto

7

Incerto
Incerto
Claro
Sombrio
Claro
Bom
Claro
Incerto
Muito bom
Bom
Muito claro
Encoberto
Mão
Incerto
Encoberto

-
Nevoeiro alto

-
-
1--
-
-
-
-

Nevoeiro teme
-

Chuviscos
Chuva
Nevoeiro alto

-

E
E	 .
ENE
ESE
SSE
SE
SW
E
SSE
SSW
SE
ESE
ESE	 •
SSE
E

Muito fraco
Aragem
Regalar
Fraco
Regular
Regular
Regular
Regular
Regular
Muito fraco
Impetuoso

I
Fraco
Aragem
Aragem

.	 -
Chão

-
Chão
Vagam

-
Chão

-
Chão
Chão
Peq. vagas

-
-
-
-

Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Variavel
Bom
Bom
Encoberto
Incerto
Môo
Mão
%lavei
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	 doa

0.7
1.4
3.8

K-N. N
C-K. K-N
C-K. K-N
C-K. K-N	 0.8
C. C-K. K-N

3
Y) c,

aww.m.l.n•n••nnn••

ô

o

Fina
Fina
Fina
Fina

2.
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
0.8

1.0

cÉo

Nuvens

Br.ronaetro
a 0.

Tempe-a-
tura

centigrada

•Tensão
do vapor

Humidade
relaiva

VENTOS

rX.

Direcção

I	 h.	 m.... 761.0 20.0 15.4 89 8.3 S. W
4 h.	 m.... 780.6 18.5 14.7 93 5.9 S. E
7 b. m... 762.2 17.1 13.0 90 10.0	 S. S. W

10 h.	 m.... 764.3 17.9 12.5 82 2.2 S. NV
1h	 t 	 763.6 19.4 13.7 60 6.6 S. E
4	 li.	 t 	 764.0 18.4 10.9 69 5.5 S. E
7 b 763.8 17.1 11.0 76 1.9 S.	 E

10 h. n. 764.8 17.1 12.1 86 1.0 E

763.04 18.19 12.95 80.6 5.2

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS
24 UORAS

NTE CEDENTES

ÉPOCAS

o

o

o

o

.a•

as44 Domingo 2	 imAmet

1Rirectoria do Meteorologia, do 151inisterio cia 	 Ropartição da Carla MaritiMa,- Mappa claa
observações Ê;ittu a Oh .m de Greeuwich na 2 edecada do mez dc agosto do 1900.

Posto de observação-Barra do Rio Grande do Sul.

Setembro .n ,1.000
••••n•	 •

Lat. approximada 32 09' 00"S Long. approxirnatla 52 » 03' 00" W.Grw.

.g

Z.;

o
3

'C o x
o
CD

CD

X

TLIERMOMETRO
	

'VENTO
	

NUVENS

o

ter	 o o u/. °V°
11 763.77	 11.5 2.5 70.0 7.07 SW 5 cl O 2 15.93 Tempo variavel.
12 765.67.	 10.0 1.8 70.2 7.05 SW 4 am. nvt 8 2 16 93 Tempo variaveI.
13 7E6.41'	 12.5 1.0	 88.0 9.54 NNE 3 b K. CK 5 2 17.93 Bom tempo.
14 765.42	 14.5 0.4 95.1 11.74 SSW 3 e • nvt 10 2 18.93 Tempo incerto.
15 770.22	 11.6 0.0 100.0 10.21 SSW 3 sm. nvb 8 2 19.93 Pela manhã	 nevoeiro	 tonna;	 daS

Oh. a.	 até	 11h.	 50 m. a. ne-
Veál'O e	 garôa ; desta hora até
3 h. p. cahiu chuva, das 3 h. p.
ás 6 h. p. ligeiros chuviscos; desta
hora cm ileante bom tempo.

c.)
a

16 771 93 11.8 1.8 80.0 10.07 EsE 4 sm K. CC 7 2 20.93 Pela manhã até 8 h. a. denso ne-
voeiro; desta hora ate 1 h. p. at-
mosphera varia.vel;	 do 1 h. N

CO
!	 em deante bom tempo.

17 769.71 15.3 2.7 71.0 9.'38 E 5 b C 5 3 21.93 Bom tempo.
18	 768.34 15.o o O 93.0 ti .Nti EsE 5 e. ch 10 3 22.93 Tempo inc•irto.
19 1707.67 17.4 1.6 83.8 1.37 NE 6 i.	 nta K 7 3 23.93 pela manhã até 1 h. p. cahiu chuva;

desta hora até 5 b. 	 p.	 ligeiros
chuviscos; das 5 h. p. em doante
nevociro.

20 1704.15 18.5 1.9 81.1; 12.92 NE 6 i.	 nta C 6 3 24.93 soprou durante o dia vento de NE
1 muito fresco	 que coutinuou á

noute.

Médias.. 767.331 14.13 	 1.4 3• 83.95 	 10.2" 4.4 6.6 2.4 i
3

O observador, Joi75) (;r»taao Filha, 2 0 estacionario.

4.)11, ga4a4rvoitor10 do ktio do Janeli-o - Bo!otlim mehorologico- Dia 31 de agosto de 1900.

Extremos da temneratura: mavime, ás 4 hs. da tarde, 19.9; minimo, ás 7 hs. da manhã, 16.5.
vvi ra,g,1 • rn 24 hn,,,q
chuva cabal,:a, 7h. da matiba, 1u, m ,7a ; as 7 h. da noite, 1^1 / ,°,21. Total em 2.4 horas, 8,n1°,96.
Horas do inzt,laçã.o (heliographo) O h. 5 m.
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l' s do Piekleos.e, p e ra Lazarot4) o S. .1(•:1.0 41.1

Barrft„ rce .hapdo	 .d.'4 as 3 hol . :4; da I

nt.';hrt,	 p11.1 o inter:or até a ..-; 3 1M. !
dtta.t ein porte Ilup;oatá ás 1.

Amanhã
Polo Nli •abo, para Nova Orlei ris, recebendo

improssisaté á 1 hora da tardo, carias para
o eNterior ah', ás 2, obj ..a-S para registrar
até as 12 da

'Mo Pare	 Para 1111n:	 osantos.
recebendo impre,os até as 4 horas
tirinhã, cartas para o interior at ás 4 1/2,
ditas com porto du;io	 és iddoctos para
To .gKrar até ás e, da tardo do hoje.

Pelo (;)-;,eia,t para Nova Ysork, re-
(oli 4 tolo impressos rae as 14) bar is da. manhã.
cartas para o ext,eor até as 11, idijectos
para rog istrar at, s4 ás 9.

Pelo Pehli, para Tr i esto e Fiit me. receberelo
impressos até as i horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10, objesttos para re-
gistrar até ás (ida tarde de nojo.

Ailutimeceime • nt.0 cio again—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da laNpecção floral das Obras
Publicas relativo ao abaslocimetUo do agua

No dia 18:
Tinguá e Commercio 	 	 70.995.00
Maracanã e atIluelites 	 	 13.891.4)no
Macacos e Ca.beça 	 	 6.88 ).001
Carioca e Morro do Inglea 	 	 2.522.W°
Andarally o Tres (tios 	 	 7.014.00
Além das outras 0.4rivações

autos do Pi:drtgul)lo, o re-
sorvatorio de S. (ti ristovão
recebeu 	 	 3.648.04)()

e o do Morro da Viuvo. 	 	 964.000
Na dia 19:

Tinguá o Commercio 	 	 70.524.000
Maracanii, e atIluentos	  	 13.887.00o
Macacos e Cabeça. 	 	 (1.740.000
Carioca e Morro do fugiu—	 2.369.000
Andaraby e Tres Ri.); 	 	 7.012.000
Além das outrcs derivações

antes do Pod!'l eg. 110, o re-
servitorio de S. ebristovão

3.64R.0(X)recebeu 	 	
864.0001e o do Morro da Vinv a. 	

Obrtuariao—:3npu't:r:m5,) na dia 2,1
do corrente ns pessoas fallecidas de:

Beriberi 	 	 1
Febres diva,rsas 	
Variola 	
Outras causas 	 	  33

38

Necionaes 	 	 .	 30
Estrangeiros 	  8

--
38

Do sexo masculino 	  95
Do 9W10 buninino 	 	  13

Maiores (13 12 nonos 	  23
Menores do 12 annos 	  15

	  --oo

— E no dia 29:
F••14res diversas 	
Var	 	 • . 	 . 2
Outras	 	  36

41)

NICIOLik•s• 	
Estratviiro• 	  9

140

4()

Maiores do 12 anua , 	  :23
letátires ek. 12 armo .). 	  ;7

.10
indeixtc 	  11

E no 111,1

Beriberi 	 	 1
• Outras causas 	

33

Ma:1Alues 	  21
U.;sti,,m(aD-03 	  	  12

33

l'o sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  10

33

Maiores do 12 annos 	  19
Menores de 12	 14

••••n•

33

indigenteS 	  	  14

	

e :a iruLe f;rigue ti .:1 :iço !Ne	 •4:ia—O mo-
vi:::tonto	 v 1.1c ,.it.i.t.1 ti , 

nit.:tra da •.(auda, e:o 5.
NO3Sa Sem.:ora do Soce ..;rro	 da
Sonhora da:1 DoTeR, eu CaseVara, foi, no
d.:.(.1

1R X : S. i i  *. ,,1 	 i	 ir,•;

Sn 1:i raiti 	
Eli,. r.r.tere .. 	 !	 1:-.•

..e
Fi n 11,.. , r;:tál 	 	 :',
Vi; . • I :, e . trt 	  	  t	 .oee !	 e;:•• 1

!	 e

O movirnev.o daenla 	 1)a.i: o e (lo .i c09i111-
torio3pWicro. foi, no ! ,1...erno	 •11 coesid-
&antes, para 04 qUatkái MO as taram 002 receitas.

Fizeram-se 31 ettrniwe de dentes.

RE si, WAS

ALPIIM,./X4M DO aio as JA.Mdktu

tteiela da dia 1 de setembro de 190):

2m papal— 24)-1:41;".2
! •:?r,	 2

— •

Em igual periodo ia 127.3...	 2!:100$720

:;.ikie...:1,-..tren• CP.

Rebatimento do dia I t;o se-
tcrnlir3 do '-CO
	

S5:029!583

4XIMIWORA£ po 7.:;~
C.A.P.Ma.

sitYscadaçáo do dia 1 fie se-
tembro do •lA 	 	 20:3674,501

EM igual periodo de 1899	 	 47:784515

I	 EN:e4,1:1 11( . 1liaba. ,4 tio Ouro
L'reti)

I os.dien	 Sr. Dr. i rie,ctiir eia E ....,;ofa (j.,
Oure Prata tax,4 1 constar que, 41 I,

prt.,..1110 dala Cot (i0 .1,die, e,tara aber t a Doma
ertlaria iL is'Lip:ão para o provimento

dtM i ll . (d vo ilu Mgar de, lede de /nlotallurgia
e	 •.".1•.);..-3.

o n •t.	 dispo.
• •	 ' 	 (::. • 1110	 I 1-

ins,i'ipção aberta afira
durante C:,	 ":	 titek .10 l'u.

tura mez tiosetittithra, uma vez que termina
O p ...a.to du iptacrk.) meus por occasião dos

;; •
• Os caudiiiii.los 4levem n sittisiazer as
• aos ar	 06,07, ISS, 71, 72 e 73 do já

Secretaria lia Escala do Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1900.— O secretario,
Joi;o Ve1 4 : d.: MayallOs (looies.	 (•

"Il lsicsmouro llocx ler .1

E(itol de e0i7.e?Wreitdft para a compra de
talóes de billiet . s de loterúz e oidrog papeiY
s. :ol utilidade e.,:i4entes ao • The:touro P'e-
demi
De ardem do Sr. Ministro (aço publioo,

para oonheeiniento dos leitores-1414E4, (pio até
ás 2 ! t oras da tardo do dia l5 i le setembro
pr,x:no vinticuro, rocébem-s' nesta directo-
ria pipostas, oin cart t. feoliadti, não sé para
a e-eipra bitliet,s de tutorias,
emstenie, no Theseuro Federal. com exclu-
são	 refrrontes aos anus de 1895 o 1890,

Luots . e i	quacs4potr outros papeis
som otilidzole lura o mesmo thesouro.

Directoria . 10 EX 1.11 ., 1ielit0 . 10 .1.110::011r0
detiO, 2t) de agosto de 1900.—Pedr, rei-

t •

4,4 Illistriet()
or.ion k	si'. general commanda.nto
D:strieto:

2t4 toncat,, do 2" Itegitnonto
ib.. :Atulharia, de campanlai, addido a,. 1 44 ba-
talo :i.,	 .1, .sé Pereiry Cabral,
e a tojo, p.a	 til ..1Ze'l :411 (1.7.o, ' elmo-
• c ao sca	 eoitinuoito que, não tonile alio
• i4 4,4,tido (1,-4(3 o dia • 1 jo correIlto Mez,
• (AniMad) '1'rt'.t O s. , r y k»,	 (Iodar/do
au s.:, t11(1 ( . 111 ori to lb,	 ia, de-ta. guarni-
çá,,	 n. t te„ ‘ 10 442 -i ii. 4 stet o é chain ido por
or•to clital para titio sa apresente &litro do
prasa .1 e•	 r. emitir desta, (lata, sob
is0n3	 C4M54,111()
de In ve..ti...;.1(:fol reld Criált) do deserção. E
para que .=	 lhe conste, hz lavrar
prk ;lio c !; ,• ;,1 para, soe putdicado nos jornaes
dosio

Cotn:r,:tulo	 1" Dis-
trict.") Militar em 2:i de agosto dts 1900.—Es-
tanistati Vieira	 capitão secretario.

é	 *1)i-4-n

	

.	 .	 It't	 I.	 i i

— Joijo Itib ira de C:ars:alia)
i•

is Yi e,rt, :Z I! e ;lb Setioir
.

•	

n 	 e0;•
N
N.	 1"áti:i.er o Francisco

Farre .ra.

▪

	1:4aet.
.!	 :a.	 Ir .	 custodie For.

1.;1:*•
N. ?.:(.2. — .1 .te sylvio do Lemos.

as srs.	 ;teima a
c1nip3(reo.4 ecul nesta leirectoria	 ItO

21
;

•
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3 do corrente, á. I hora da tarde, afim de
assistirem à abertura dos respectivos envo-
lucros.

Directoria Geral de Industrie, da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Industrie.
Viação e Obras Publicas, 1 0 de setembro de
19()0.-0 director geral interino, Leandro
A. R. da. Costa.

EDITAES

Vribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De conv)cac ,To de credores de Fontes, Oliveira
• Comp., para se reunirem na sala das
atidiencias deste no dia 19 de se-
tembro proximo, st f hora, no edificio da roa
dos Incutidos n. 108, afim de verificarem
as creditas e, approvados, assistirem a lei-
tura do relatorio do Dr. curvilor das
'nasças, deliberarem sobre concordata, si pr
apresentada a respetiva proposta. ou for-
mar-se ~irado il. t,7o, elegendo-se syn-

dicos definitivos e commissa fisccil, na fórnia
abaix0

O Sr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara. Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.:

Faz sabor aos que o presente afitai virem
que por esto juiso e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de tal-
lenda de Fontes, Oliveira & Comp., cie quaes
foram iniciados com a petição do teor se-
guinte: Exin. Sr. pr -silente da meritissims.

amara Commereial — Fretes. Oliveira &
Comp., negociantes á rua Primeiro de Março
n. '31, nesta capital, surprolemeidos pele at-
eando pereeeindora assumida por aleuris
dem seus credores por conta ceeseees e a.
tui'kers vencides, os mexes sem attenderent à
criee etre tudo ora assoberba e amena
derrocar e aos esforços dos supplicantes
para não prejudicar aos seus cederes,
não se querem ronformar com espera al-
guma, igindo . 1 b os i mnied ia to p ,garnonto.
eeem Tbor este motivo de força maior,
visto não poderem de prompto realizal-os, re-
auer, nos termos do de troto n. 917, de
24 de outubro de 189e, que lhes seja decre-
tada a sua fallencia. Pedem, portanto, a
V. E. que se digne designar um dos 'Ilustra-

dos juizes desea meritissima Camara Commer-
cial para o dm de tomar conhecimento desta,
comerouretten d o-ee a trazer a jtezo. no
prazo legal, os seus livros, balanço e o mais
que for de direito. Nestes termos E. d , fe-
rimento. Rio do Jan era, 23 de julho de
1900.— Fontes, Oliveira & Comp. Despacho:
Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio de Janeiro,
24 de julho de 1900.— T. Torres. Despa-ho:
D. A. Praticados os actos preliminares á
conclusão. Rio, 24 de julho de 1e00.— Celso
CskimanTes. Distribuição: D. a C. Real. em
24 see julho de 1900.—o distribuidor, J. COP.
r•iç,ro,Correndo os a II t(I g os soas tormos,forain
pelos eyndicos nomeados, Alvares Pollery &
Comp. ,t4 Machado Silva St Comp., com assis-
tencia do De. curador das massas, feitas as
diligencias legaes, e por este dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Illm. Exiii. Sr. Dr.
juiz da Caisitira Cornmercial-0 curador arte
massas falidas, na fallencia de Fontes, Oli-
veira & Comp., requer a V. Ex. que se digne
ordenar a convocação dos era leres por edita-s
e cartas aos conhecidos pela fórma estatu ida
no art. 38 do decreto n.917, de 24de outubro
de 1890, para os fins do art. 58 do mesmo
.decreto. Pede deferimento. E. R. 2.
Rio, 22 de agosto de 1900. — Lei T. de Birros
Juaior. Despacho. Sim. Rio, 23 do agosto
de 1900.—Celso Caimartres. Em virtude do
que s a passou o presente pelo teor do qual
convocam-se os creaores de Fontes, Oliveira
& Comp. para reunirem-se na elle (lis  ai:-
drenei:is deste juizo, no aia 19 lie setemero
proxirno. a 1 bora, no oditicio da e ira dos. In-
valides It. 108, atim de verificarem osi Qro-

ditos e, approvados, assistirem a leitura do

relatorio do Dr, curador das massas, delibe-
rarem sob e concordata, si for apresentaste a
respectiva proposta, ou forma r-se contracto
de união, eleg lo-se syndices definitivos e
uma commissão fiscal com funcções consul-
tivas e deliberativas para liquidação defini-
tiva da massa ; advertindo que os credore.s
ausentes polerão constituir procurador por
telegramma, cuja minuta authentica e lega-
lizada deverà ser entregue ao expeditor, que
na transmissão mencionará esta circum-
stancia ; ó licito a um só individuo ser pro-
curador de uni ou mais individuos com tanto
que não seja devedor á massa, sendo que
para a concordata é mister que represente
elle, no minimo, tres quartos da totalidade
dos credites. Dado o pat,sado nesta Capital
Federal em 31 de agosto de 1900. E eu, Fran-
cisco de 11 aja de Almeida Córte Real, escri-
vão, o subscrevi.— Celso Aprigio Guimaraes •

De convocaelto (1 ,• crelores di massa
da de Bernardino Carneiro Barbosa para
se reunirem no diz 10 de setembro pro-
ximo futuro, a 1 hora da tarde, na sala drs
andiencias deda ~Iara, á rua dos Javali
dos n. 108, afim de verificarem os seus cri,-
ditos e, apprivados, ass stirem a leitura do
relutorie do Dr. carathr das massas falli-
das. deliberarem sobre conordata, si for
apresentada a respectiva pra; osta, ou forma-
rem o contraem de uniffo, elegendo syndicos
e uma c )iamisse7o fi:cal com funcções con-
sultivas e deliberatio is pira a liquidaçdo
definitiva da mesma massa

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
em exercido no impedimento legal do Dr.
Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da Camara
Cornmercial do Tribunal Civil o Criminal da
Capital Federal, etc.:

Faço saber em como por parte do Dr.
curador das messes fallidas me foi dirigida
a petição do teor seguinte: — Illtn. Exm.
Sr. Dr. i giZ da Camara. Commerciat. O
curador das massas falidas na fallencia de
Bereardino Carneiro Birbesa reinei' a V Ex.
se digne or•lenar a convocaçãe dos credores
por editaes e cartas aos conhecidos pela fórma
estatuida no art. 38 do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1800, para os fins do art. 58 do
mesmo decreto. P. deferimento. E. R. M.
Rio, 29 de agosto de 1900.— Luiz T. de Bar-
ros Junior. De,each . l: Sim, em termos. Rio 29
de agosto de 1910.— Gebbeeea. Em virtude
do qum se prosou o presente edital pela qual
são convecados os ereeores da massa falada
de Bernardino Careeiro Barbosa para se
remfirein no (lia 10 de setembro proximo fu-
turo, a uma hora da tardo, na tr ala d os atida
encias desta cri-Tiara, à rua dos Invalides
a. 108, afim de verificarem os seus credites e,
appeeseseee, assistirem a leitura do relatorlo
do Dr. curador dás massas fallidas, delibe-
rem sobre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta. ou f ennarern o contracto
da união, elegendo syndicos e Luna colorai:são

fiscal com funcções consultivas e delibera-
tivas para a liquidação definitiva da mesma
massa, advertindo que Os credores ausentes
Mera') constituir procurador par tele-
gramma, cuja minuta authentica ou legali-
zada deverá, eor apresentada ao expeditor,
que na su o transteiesão menclonsre essa
circumstancia, sendo licito a uru eó individuo
ser procurador de um ou mais credores, en-
tendendo-6eb o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na re-
união lerem tomadas, sondo que para a cora.
cordata é necessario que represente ella, pelo
menos, tres quartos da totalidade do seu pas-
sivo. E para coestar passaram-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicados e
riffi velos na ferina da lei pelo porteiro dos au-
diterios, que de aesitn o haver cumpri +o le-
se-are. a com peteu to co steie. , para ser junta aos
elites. Dado e passado nesta ea,pitel Federal
are 30 de agosto ite 1900. E eu, Joaquim Be-
nicio Alves Penne, o subscrevi. — Julio de
Barros Reja Gabaplia.

Terceira Preto ria

Chamando h ardairos e mais interessados da
espolio da finada Maria Eugenia de Almeida
Arcas Mathard, com o prazo de 90 dias,
na Pina nbili.ro

O Dr. Raymundo de Penafort Caldas, juiz
da 3a Pretoria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
90 dias virem, que p:)r este juizo foi proce-
di as a arrecadação dos bens da finada Maria
Eugenia de Almeida Arcas Malhard, con-
stantes da met ,de da casa da rua. General Ca-
inala n. 197, avaliada em treze contos de
reis (13:000$), o predio da rua da Alfan-
destes n. 200, avaliado em dez contos de reis
(10:000$), e dinheiros existentes nos cofres
dos deposites publicos, ficando sob a adminis-
tração do Dr. curador geral de ausentes; e
de conformidade com o art. 5' do decretei
n. 3.271, de 2 do maio de 1899, cito e chamo
a este juizo os herdeiros e mais interessadoa
nos ditos bens a habilitarem-se no referido
prazo e promover o que lhes convier a bem
de seus direitos. Do que para constar mandei
passar o presente e mais dous de igual teor,
que serão allixados e publicados pela im-
prensa cum o iutervallo de 30 dias. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 7 do julho
de 1900. E eu, José Baldultio de Albuquer-
que, escrivão, o subscrevi. — Raymundo de
Pena fort Caldas.

PARTE COMERCIAL

Camara yndical dom Corre-
torem de Fundou Publicou da
Capital Federal

cuaso OYFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/', 'IV vida

Sobre Londres.. 	  ...	 10 118	 10 3/32
• Pariz 	
	

$942	 $945
• Hamburgo 	
	

1$163	 1$186
s Italie 	
	

$887
e Portugal 	
	

392
• Nova Yerk 	
	

4$897
Vales de ouro nacional,

por 1$000. 	
	

2$691
Ouro nacional, moeda

de 208000 	
	

52$500

CURSO OFFICIAL DE FUNDA PUBLICOE

Apolices

Apolices goraes de 1:000$, 5 °/ 	 853$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 8351;000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 854000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, nom 	 	 152$000
Ditas idem idem de 18913, port 	 	 153$000

Bancos

Banco Italie o Brazile, integ 	 	 30$000
Dito da Repuolica do Brazil 	 	 148$750
Oito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 201$000

Campanhi

Comp. Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande 	

Dita S. Christovão 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Dita Tecidos Progresso Indus-

trial do Brazil 	

20$000
130$000
132:000
174)00

180$000
Capital Federal. 1 de setembro le 1900.—

José Claudio da nua, syndico.



Junta dos Corretores de mercadorias e de navios
BOLETIM SEMANAL DOS °CIMOS COTADOS DE 25 DE AGOSTO A 1 DE SETEMBRO DE 1900

MERCADORIAS COTAÇIO
MINIMA

COTAQ/0
MAX IMA OBSERVAÇÕES

Algodão em rama de Maceió, 1' sorte 	 12$200 12$400 Por 10 kilos.
Dito idem de Mossoró, primeira 	 12$200 Idem.
Dita idem de Pernambuco I° sorte 	  14100 Idem.
Dito idem de -Sergipe, regular 	 11$800 Idem.
Assucar de Campos, branco crystal 	 $420 $450 Por kilo.
Dito idem, ~avinho 	 $380 Idem.
Dito de Pernambuco, idem 	  $310 Idem.
Breu americano 	   	 2/$500 27$000 Por 280 libras.
Café type 1, 2, 3 e 10 	  — — Não existe.
Dito idem 4 	 8$851 9$124 Por 10 kilos.
Dito idem 5 	 8$579 8$851 Idem.
Dito idem 6 	 8$306 8$579 liem.
Dito idem 7 	
Dito idem 8 	

4034 8
• 76C

Idem.
idem.

Dito idem 9 	  
71762
7 490 7$826 Idem.

Farello do Moinho Fluminense 	 000 3$800 Por suco com 40 kilos.
Dito do Rio de Janeiro Flour Mills 	 4$000 Idem.
Farellinho do Moinho Fluminense 	 4,$ ?.00 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense, 00,

S. Leopoldo e especial 	
•	 • • •Dita idem idem, para goram), 	

24750
—

31$ono
21$500

Idem de 2/2 sucos.
Idem.

Dita idem do Rio da Prata S. N. Savas.... 22$500 26$75, Idem.
Dita idem idem com avaria 	 14$50t 17$000 Por 2/2 saccos de 44

kilos cada meio bacco
Dita idem de Liverpool a chegar marca E 	 23s. e 6 d. Por barrica.
Dita idem, idem 	 MN= 10s.:e 6 d. Por sacco.
Dita idem do Rio de Janeiro Flour Millrs,

marca Liberdade 	 24$000 Por 2/2 saccos.
Dita idem idem, Brazileira e Nacional 	 22s. 23 s. Idem.
Dita idem de Buenos Aires, marca especial 	 13	 1/2 s. Por 2/2 saccos de 44 ki-

los cada meio sacco.
Kerozene Devoe's Brilliant 	
Dito americano 	
Sal de Macão, claro e commum a carregar 	
Sebo do Rio da Prata 	

9$000
9$,)00
3$400
$800

Por caixa.
Rem.
Por ilquoirede 40 litros
Por kilo.

Domingo 2
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A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos, nesta data, resolveu ai-
mittir á negociação em bolsi, e respectiva
cotação officlal os titules do emprestimo coa-
trahido pela Empraza Força e Luz do Ri-
beirão Preto, Rutin° A. de Almeida & Comp.,
na importancia de 100:000$, dividida em 500
obrigações ao portador (deben(ures) do valor
nominal de 200$, juros de 12 o/0 ao antro,

pagos por semestres vencidos nos mimes de
maio e novembro de cada antro.

Na seentaria desta camara a •hani-se ar-
chivados um specimen da cautela de deben-
tures e demais documentos legaes.

Secretaria da Ganira Syndical da Capital
Federal, 1 de s )tembro de 1900.—). Claudio
da Silva, syndico.

Recebedoria do Estado de
Minas Geraes

DIA 1 DE SETEMBRO DE 190 •

Houve as seguintes a1terao5es nas pautas
da semana que hoje finda, a saber :

Por kilogr.
Amendoim com casca 	 $200
Dito descascado. 	 $300
Arrnz com casca 	 $140
Dito pilado 	 $400
Assacar grosso 	 360
Dito refinado 	
Café em grão 	

1650
810

Fubá de arroz 	  $150
•—

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.154 — Memorial descriptivo acompa-

nhando uni pe lido de privilegie, durante 13
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para apparetho automatico para
produzir gaz acgtylene, denominado —
parelho X4 — Invenctto de A. Molet, mora-
dor em Buenos Aires (Republica Argentina)

O apparelhn a que se refere .o presente pe.
dido de privilegio fui:leciona com a quota do
carbureto na agua e compõe-se essencialmen-
te de

D D', vaso para agua.
A, deposito de carbureto.
A, r, F, movimento Cie distribuição de car-

bureto.
V, U, O. N, regulador de pressão.
X, depurador de gaz.
O vaso para agua é dividido por uma cha-

pa C C em duas partes D D' que communi-
cam entre si por uma passagem F; em frente
do oriticio inferior desta passagem ha uma
chapa curva R destinada a fazer junta hy-
drauliea quando se esgotar a agua do Dppare-
lho. O vaso termina por um fundo inclinado
e uma torneira de escoamento B. Um tubo Z
com uma torneira W chega por uma de suas
extremidades ao ar livre e pela eutra em n..

O deposito A de carbureto é fechado em
sua parte superior e munido de uma tampa
T. sua parte inferior em fórma de funil,
desemboca sobre o distribuidor H no interior
de um oylindro A', conducto por onde sabe o
carbureto em D'.
'"or,o distribuidor H é formado por uma chapa

levantada em ires de suas bordas em fôrmas
de uma especie de caixa; a outra borda
lisa, tem uma abertura corno indica a vistii
em plano. H é suspenso por um eixo e pólo
receber um movimento de vae-vem por meio
da haste r ligada a uma bola F collocada na
parte D' do vaso de agua, essa bola ligada por
haste a um eixo b é susceptivelde movimento,
em mentido vertical.

Uma chapa convexa a fixa na parte Ines.
rior do funil, tem por fim, sustentando
parte do peso do carbureto, evitar a ob.
strueção na sabida do fulgi que termina o
deposito A.

Um pequeno conducto m collocado debaixo
de H, serve para dirigir até o centro de A' a
queda do carbureto.

O regulador de pressão é constituido por V,
uma valvula que se abre de baixo para cima,
dependente de uma bola U; este systema é
contido em uma campana fixa O, aberta in-
feriormente, a qual está collocada em una
receptinte para a agua N aberta em sua
parte superior e lixa, por sua base,na chapa 0.

communicação da parte D' com a valvula
V fhz-se por uma cupola G e por um tubo 8
em fôrma de serpentina e munido da chave
mestra J.

O regulador communica pelo tubo Q cum o
depurador X.

Pretos

Para Antuerpia, 35 sch. e 5 °/..
Para Bremen, 35 sch. e 5 °/..
Para Bordéos, 40 frs. e 10 V. por 900 kilos.
Para Buenos Aires (vapor), 6$ por barrica de café.
Para Genova, 40 frs. e 10 0/0.
Para Havre, 35 frs. e 10 0/0 por 900 kilos.
Para Hamburgo, 35 sch. e 5 °/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Para Londres e Southampton, 30 sch. e 5 0/0.
Para Marselha, 40 fre. e 10 o/0 por 1.000 kilos.
Para o Rio da Prata, 6$000 por barrica.
Para Nova York, 50 cento. e 5 0 /0 por sacra.
Para Nova-Orleans, 50 cents. e 5 0/0 por sac,ca.
Para Talcahuano (vapor), 45 sch. e 5 0/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Para Valparaiso, (vapor) 45 sch. e 5 o/, por tonelada de 1.000 kilos.

Engajamentos

Para Hamburgo, pelo vapor Petropolis, 11.000 sacou de café
Para o Havre, pelo vapor Paranagud, 5.000 ditas idem.
Londres e Cabo, pelo vapor inglez Danube, 1.250 ditas idem.
Para Genova, pelo vapor italiano Duca di Galliera, 500 ditas idem.
Para Genova, pelo vapor italiano Cittd di Genova, 1.875 ditas idem.

Para Marselha, pelo vapor Espagne, 650 ditas idem.

Para Nova-York, pelo vapor Revelias, 8.000 ditas idem.
Total de saccas, 28.275.
V. Campos presidente. —Joeta &merino da Silva, secretario.
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O 11,:l'arlor é uni rasipi,eite fachada roi
soset ti tais ext	 1!:;S
pas h e h', esta ultima com chave de purg a.
O tubcear perfurado na sua parte inferior
á prolongação, no interior do tlepurador, do
tubo Q.

Do depurador sahe uni tubo Y de onde
Sahirá o encanamento.

O funccionamento é como Segue:

Estando DD' vasio, a chave .1 fachada, e a
torneira W aberta, carrega-se de carbureto o
deposito A pelo orificio T que se fecha em
seguida. A boia F opera com todo o seu peso
na haste r até que o distribuidor H Se
encontre no limite extremo de seu percurso
para a esquerda e a abertura em seu ponto
mais afastado do orificio do funil. O carbu-
reto, não encontrando sabida, vae se depo-
sitar sobre o distribuidas. 11 em um pequeno
monte, o que, fechando o funil, basta para
manter todo contendo do deposito A. Por D
se põe agua no vaso • a agua expelia pelo
tubo Z e torneira "SV o ar contido em D l. e
deixa de chegar a D' quando alcança o
nivel n do tuba Z; deixando-a subir em E e
em D se terá o apparelho com uma pressão
equivalente á diferença de uiveis da agua
em D e em D'. Fecha-se logo a torneira W e
o apparelho estará prometo a fauccionar.

Suppondo um consumo, uma pequena
quantidade da agua de D passará para Di
para substituir a consumida; bastara que,
como resultado, suba a agua em D para que
a boia F seja levantada e leve o corte do
distribuidor H até ao orificio do funi, o
que provocará a queda, por este córte e o
conclua() in de uma pequena quantidade de
Carbureto; esta queda cessará logo que, por
causa do gaz produzido, os raivais da agua,
a bola e o distribuidor tenham voltado a
tomar sua posição primitiva, e assim por
.deante.

A producção será, por conseguinte, regu-
lada, exactamente pelo proprio consumo.

Uma vez com agua o recipiente N, se
abre a chave J., a pressão do gaz na cam-
pana O tende a igualar-se com a de D' e a
agua subindo em N baixará em O. Mas a
valvula V acha-se puchada de uma parte
pelo peso da bola V que tende a abril-a,
dependendo ambas as forças do nivel da
agua em O.

E', pois. evidente que, si a pressão do
gaz em Di é superior á que se deseja
obter em O, se estabelecerá, entre estas duas
forças um ponto de ecprilibrio correspondente
a urna diferença constante do nivel da
agua em O e em N, di ftarença que será a
medida exacta da pressão do gaz na cam-
pana O e, por conseguinte, no encana-
mento.

A cripola G e a serpentina S teem por fim
condensar o vapor de agua que o gaz possa
levar, voltando a agua de condensação
em Di.

A depuração se fará:

1. por filtração, si se carrega o depurador
de uma mataria filtrante, que o gaz atraves-
sará antes de passar para o encanamento.

2. por dissecação,s1 se empregam da mesma
fôrma substancias absorventes de agua.

3° ou de ambas as formas, empregando em
tal caso deus ou mais depuradores.

Em quilquer caso, a torneira de purgar
Serve para esgotar a agua de condensação
que se 'puder formar.

Em vez da simplas tampa T, s polerá á
vontade adaptar ao orillsio do deposita do
carbureto': 1° um deposite suppleineatar
que assegure, ense neeessario, urna re-
serva de carbureto ; este deposito é fe-
chado na sua parte superior por uma tampa
f, e inferiormente por uma torneira g: 2' um
indicador L da quaatidade de carbureto con-
tida rio deposito A, consistindo este in licador
em uma vareta de metal t com rodella
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qual descama pelo seu peso FObrea seperfi s
a- d.)	 ;ireZ.). A 	 c e r:

um tubo de vidro v, coinoletaniento tapa lo
em sua extremidade superior e resguardado
por um tubo metallico c com abertura para a
observação.

Para facilitar a inspecção do interior do
apparelho, este ó construido em duas peças
separaveis: uma composta sómento do vaso
para agua e a outra da-chapa C de A At e do
recipiente N com seu contendo.

O dopurador X se adapta separadamente
contra a parede do vaso para agua 1) D'.

Nos pequenos modelos, para tomar o ap-
parelho mais simples, o depurador é ada-
ptado directamente sobra a campana O'.

Nestes pequenos apparelhos para siinpli-
ficar a construcção da valvula V' c5 esta
formada simplesmente como o indica o dese-
nho de detalhe, de uma tampa dependente
de uma boia U', produzindo-se a obturação na
extremidade do tubo S1 . O gaz segue o ca-
minho indicado pelas fl3chas. A chave mestra
é e,ollocada em cima do depurador.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cteristicoa da invenção :

1°, o coujuneto de um apparelho automa-
tieo de producção de gaz acetylene, como
descripto no presente relatorio e represen-
tado no desenho annexo;

20, as principaes partes componentes do
dito apparelho e que são:

a) um distribuidor de carbureto no qual o
obturador do carbureto em vez de ser imme-
diate á extremidade do deposito está a certa
distancia, deixando que uma parte de carbu-
reto já livre sustenha o resto da carga ;

6) uma chapa connexa, a do plano, ajuda
este resultado ;

c) um regulador de pressão cujo funcciona-
menjin é baseado sobre uma valvula depen-
deugsda boia, como descripto ;

(1) um indicador de nível cujo principio
consiste em uma vareta corrediça terminada
por uma chapa que descansa sobre o car-
bureto.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1899.—
Como procurador, Adolpho

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Fiação e Tece-
lagem IndumtrIal Mineira

ACTA DA. ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
Dos ACCIONISTAS EM 11 DE AGOSTO DE 1900

Aos 11 dias de agosto de 1900, á rua Pri-
meiro de Março n. 64, sobrado, a 1 hora da
tarde, presentes accionistas representando
3.231 acções com 321 votos (mais que sutil-
Ciente nara constituir á assembléa), o Sr. Er-
nest W. Clepp, como representante do maior
numero de acções, declarou aberta a sessão
e propoz para presidil-a o Sr. James L.
Lavrson, o qual acceitou o encargo e, assu-
miaao a presidencia. convidou para secreta-
ries os Srs. Ern st W. Gepp e James Kidl.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
fez proceder pelo 1" sscretario a leitura da
acta da ultima assernbléa, a qual, posta mu
discussão, foi unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidedte declarou que
o fim pelo qual foi convocada a actual assam-
bléa foi para a eleição da nova directoria, e
convidou os Srs. accionistas para apresen-
tarem suas cadulas. Polindo a palavra o Sr.
Samuel Sholl Junior, propoz que rissem re-
eleitos os 11103111A tlirectore3, cujo mandato
terminava agora, e sendo esta proposta sub-
mettida á assomblea, foi a mesma unanime-
mente approvada.

Em ssguida o Sr. Ileary F. Tyhr apresen-
tou a "s nnitinta propoita pJr • suipta, que o
Sr presidente então leu
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a prnrrm , , 9 fi ne , em ri5t.i •oshos sarviens
;	 Sr	 T.	 p;: ,.131./o•ii-

rector, ssiani pagos os honorarios e porcen-
tagens do director de 1 de janeiro de 1900
até a presente data, sendo os honorarios de-
bitados á conta de Lucros Suspensos.»

Submettida á discussão suscitou-se a oppor-
tunidado desta proposta em vista do art. 8°
dos estatutos.

Pedindo a palavra, o Sr. Alfred M. Oliver
declarou que quando fez a proposta neste
sentido na ultima assembléa ssaral, em data
de 7 do abril proxitno passado, foi sempre
essa sua idéa e que a redacção da acta não
exprimia seu verdadeiro pensamento. Eu
vista desta explicação, e lido o art. 128
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, da
lei das sociedades anonymas, o Sr. presidente
acto seguido convidou os Srs. accionistas a
manifestarem-se sobre a proposta em ques-
tão, resultando ser a mesma unanimemente
approvada.

Pelo Sr. Antonio Mariano de Medeiros foi
entregue ao Sr. presidente a seguinte pro-
posta

-e O abaixo assignado propõe que, is vista
do grande desenvolvimento dado á compa-
nhiã pelos actuaes directores, sejam os hono-
rarios dos mesmos elevados a um conto de
réis mensaes, a contar de 1 de janeiro do anuo
corrente. —Antonio Mariano de Medeiros.»

A qual, submet tida á approvação, foi a,ccei-
ta por unanimidade de votos, e não havendo
mais a tratar, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a sessão, e eu, Ernest W. Gepp,
servindo de 1" secretario, lavrei a presente
acta o assignel-a com os demais accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1900.
Jumes L. Lawson, presidente.
Ernest W. Gepp, 1 . secretario.
James Kidd, 2° secretario.
Hertry F. Tyler.
Fred. Burrowes.
Ernest W. Gepp; por si e por procuração de

Edit Louiza Gepp, John M. Morritt, Mary
hal el Morant e James W.

Venancio dc Souza Pinto.
Henry Miller, por si o por procuração de

John L. Aspden.
Wiltiant 2'. Gepp, por si e por procuração

de William Eilavards.
Samuel Sholl.
Jantes Kidd, por si o por procuração de

Gearge Clark.
Alfred AT. ()neer.
Antonio Mariano de Medeiros.
Samuel Sholl Junior.

—	

ANNUNCIOS
Banco da Republica, do

Urazil
RESGATE DE NOTAS DO EXTINCTO BANCO

DO BRASIL

Convidara-se os possuidores das notas do
extincto Banco do Brasil, abaixo designadas,

apresentai-as ao troco na thesouraria
Banco da Ropublica dl) Brazil e nas casas dos
seus corres pnndentes, nos Estados, até o dia
31 de dezembro proximo futuro, data em
que, nos termos fios artigos 1 0 e 3° do ac-
cerdo que acompanha o decreto n. 5.506, de
26 de dezembro de 18'73, deve ficar extineta
a sua circulação e, consequentemente, o seu
valor :

5008000, 2, serie.
20O000, 3 , e 4s series.
l0)$000)
30$000 iç Series A, B e C.
258000 1

As das caixas filiaas toem a designação da
antiga provincia a que pertencia, a Caixa
Emissora.

Rio de Ja.nsiro, 27 de agosto de 190 0.—
0 s sentei° do Banco, J. G. Peceyo Junior.
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